
Valadàres está combinando em Minas o lançamento 
de uma candidatura militar

RIO, 11 (D. B.) — Confir­
mando-se a versão de que o 
deputado Benedito Valadares 
está em Minas Gerais combi­
nando o lançamento de uma 
candidatura militar, apoiada 
pela frente unica de Minas 
Gerais e da Bahia, e ainda por 
outros Estados, ê quase certo 
que ela estaria entre os gene­
rais César Obino e Falconiere 
da Cunha, os quais gozam da 
Thaior simpatia tanto dos polí­

ticos como do povo do Estado 
mediterrâneo,

w « a
RIO, 11 (D. B.) — O sr. 

Prado Kelly informou que a 
U.D.N. convocará seu diretó­
rio nacional em agosto próxi­
mo, a fim de escolher os no­
vos dirigentes do partido.

Esse órgão tem poderes po­
líticos restritos, pois não pos­
sui autoridade pãrà escolher 
candidatos â presidência da Re­

sidência da Republica, o que 
cabe exclusivamente à Conven­
ção Nacional do Partido.

Entretanto, ainda de acôrdo 
com as informações do presi­
dente da U.D.N., caso os en­
tendimentos 'políticos, que no 

momento estão tendo lugar, 
cheguem a bom termo, a Con­
venção Nacional da U. D. N. 
será ímediatamente convocada.

Ainda esta semana será de­
cidido o rumo da política na­

cional. Pode êle representar o 
inicio das definições do proble­
ma sucessório, visto como o 
P.S.D. está com a reunião de 
seu Conselho Nacional marca­
da para amanhã, à tarde, para 
apreciar a fórmula do P.R. e 
para a audiência dos demais 
partidos políticos registrados.

A U.D.N., segundo as de­
clarações de seu presidente, 
Prado Kelly, nada tem a opor 
à fórmula do Artur Bernar- 

des, presidenta do P.R. Acei- 
tá-la-ia em principio, visto co­
mo se aproxima bastante das 
propostas de seu partido, por 
isso que a U. D. N. aguarda 
apenas o pronunciamento do 
P.S.D. Poderá ser êle no sen­
tido da aceitação da fórmula 
de Artur Bernardes, como po­
derá também propor algumas 
modificações. Assim sondo, so­
mente depois da reunião do par­
tido majoritário de amanhã po-

der-se-á ter noção do» aconte­
cimentos no desenvolvimento do 
problema da sucesáão prêslúen- 
daL

I de um político mineiro ao Ca- 
' tete.

RIO, 11 (D.B.) — O discur­
so do sr. Souza Costa, esta noi­
te, em Porto Alegre, revestir-se- 
á de excepcional importância. 
E’ que Souza Costa avistou-se 
ontem longamente com o go­
vernador Walter Jobim, apreson 
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Diário dos Campos
tando-lhe, então, a formula de 
Arthur Bernardes, presidente do 
PR. Trará Souza Costa o pon­
to de vista do Rio Grande do 
Sul, que é por demais valioso, 
quando começam a circular os 
primeiros rumores de uma ten­
tativa por um grupo de pesse- 
distas no sentido da adotar a 
formula da sucessão contraria 
ao Catete. Esse grupo compõe- 
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Consagrôdora a manifestação recebida em 
Ponta Grossa pelo sr. Adhemar de Barros 

MAIS DE 5 MIL PESSOAS REUNIRAM-SE EM PRAÇA PUBLICA PARA OUVIR O
-------------- J ILUSTRE ESTADISTIA PATRÍCIO--------- -----

Foi grandiosa a recepção fei- > Paulo, que visitou a nossa ci-1 chegou ás 16 horas. Grande 
ta pelo povo ponfagrossense ao Idade domingo ultimo. > era a mó de gente que aguar-
Dr. Adhemar de Barros, Go-' O ilustre hospede, viajan-do I dava no aeroporto. Depois de 
vernador do Estado de S.jem seu avião particular, aqui |ser entusiasticamente cumpri- 

# homenagem da sociedade 
ponfagrossense ao ilustre 
casal Dr. Petronio Fernal

mentado, dirigiu-se o Dr. Adhe­
mar de Barros para a cidade- 
sendo o automovel que ocupa­
va seguido por mais de 120 ou­
tros, alem de ônibus.

NA PRAÇA BARÃO DO 
RIO BRANCO

. . A’s 19,30 horas, teve lugar
A’s 19,30 horas, leve lugar 

a solenidade da entrega, ao 
valoroso estadista patrício, do 
titulo do -Cidadão Pontagros- 
senso - . Falou nessa ocasião, ofe 
recendo o pergaminho, o Pre­
feito João Vargas de Oliveira. 

O major Manuel Grott, lente 
do Colégio Regente Feijó, sau­
dou, a seguir, o homenageado 
em nome do Partido Social 
Progressista, Após, a srta. Cléa 
Bastos entregou ao sr. Adhemar) 
de Barros uma corbelha de
flores, como um tributo da
Mulher Ponfagrossense á ex- 
ma. sra. D. Leonora de Barros, 
digníssima esposa do chefe do 
governo bandeirante.

O Dr. Adhemar de Barros, 
em sua manifestação de agra

(Conclui na 6.a pag.)

se de alguns parlamentares, ten­
do João Neves da Fontoura á 
frente o visa a aliança do PSD 
com o PTB para resistir à ou­
tra ala do PSD, favoravel à 
Nereu Ramos e à candidatura 

Adroaido Mesquita da Costa 
trabalhai ativamente visando 
anular õ trabalho já realizado 
por esse grupo, isto porque o 
ministro da Justiça é por uma 
solução que antes de tudo pres­
tigie ao general Dutra, dentro 
do PSD.

• “ •
RIO, 11 (D.B.) — O Minis­

tro da. Guerra, general Canro- 
bert Pereira da Costa, é es­
perado amanhã nésta capital, 
de regresso de sua viagem à 
Argentina, aonde foi assistir 
aos festejos comemorativos à 
independência da Argentina, via 
jando em sua companlüa o bri­
gadeiro Apel Néto e demais 
membros da delegação brasilei­
ra.

RTÓ, 11 (D.B.) A respei­
to da união das forças políti­
cas mineiras, que o deputado 
Benedito Valadares estaria ulti-

ínatido em Belo Horizonte, dis­
se o sr. Gabriel Passos: <A de» 
sunião mineira durante muitos 
anos tem sido nociva aos inte- 
rnssçs do Estado e ao Brasil 
Só não a. desejam, pois, os que 
tenham intenções malévolas pa­
ra com os mineiros ou para com 
o Brasil. Desde que os partidos 
democráticos est&o unidos pelo 
acordo Inter-partidârio éssa unl- 
ão se processará naturalmente.

José Monteiro Castro, secre­
tario geral da UDN falou: «Os 
mineiros sempre se uniram á 
Nação quando os problemas le­
cionais estão solicitando sua 
únião. Desde qUe seja para ser? 
vii* à Patria os mineiros jamais , 
recuarão na união de suas for­
ças e suas reservas, para ofere- 
ce-las nesse sentido. Déssa for­
ma, entendo que será sempre 
patriótica uma união, dèjde que 
se constitua para uma solução 
e não para uma competição».

RIO, 11 (D.B.) — A coor­
denação das forças políticas, que 
há tempos vinha orientada pe­
lo sr. Benedito Valadares , ér* 
no sentido da candidatura ml» 
neira à sucessão de Dutra, que 
contasse com o apoio da UDN 
montanhesa. Bias Fortes 
o mais indicado até então, 
outro lado o governador Ota» 
vio Mangabeira, que continua 
desenvolvendo excepcional ati» 
vidade política no Rio de Janei­
ro, ao que consta, dedica-se no 
momento às demarchea no sen­
tido de unir os dois concorren­
tes ao pleito de 1945, exatamen» 
te os senhorês Eurico Gaspar 
Dutra e Eduardo Gomes para 
que chefiem o movimento co­
ordenador de um candidato civil 
Contudo, o governador bahiano 
não chegou ainda o ponto de 
individualizar o candidato, fa­
zendo entretanto restrições * 
Bias portes, por considerw.u»--——. 
mesmo não possui a densidade * 
indispensável para, uma candi­
datura à presidenclá da Repu*' 
blica.

Consoante noticiámos, ele­
mentos de marcada projeção em 
nossa sociedade, numa eloquen­
te demonstração do elevado 
grau de hospitalidade e da acri- 
solada educação que carateri- 
sa a nobre gente pontagrossen- 
sese, prestará significativa ho­
menagem ao ilustre bacharel e 
industrial Dr. Petronio Fernal. 
E que este distinto bach.vcl, 
que ocupava elevada posição na 
sociedade paulista, vem de 
•transferir residência para Pon­
ta Grossa, por se haver consor- 
çiado com ilustre dama patrí­
cia, a exma sra. D. Hebe San­
tos Fernal.

Vem, assim, á frente das 
Industrias Teofilo Cunha S.A., 
integrar a sociedade pontagros- 
sense e colaborai’ conosco em 
favor do maior engrandecimen- 
to de nossa terra,

E, na verdade, é valiosa a 
aquisição feita pela nossa cida­
de, Pelos altos cargos que 
«xércia em S. pauio, tendo 
ah, mercê de sua operosidade, 
conquistado invejável situação, 
Pode o Dr. Petronio Fernal os­
tentar as credenciais que o 
apontam como bacharel ilustre 
e c‘dadão respeitável. Assisten­
te do Procurador da Republica 
«n S. Paulo, Dr. I.M. de Gois 
Gálmon, procurador do sr. Ro­

berto Simonsen, um dos esteios 
do Livro Jurídico S.A., superin­
tendente da importante firma 
Fernal, dei Debbio & Neto 
Lida., eis alguns postos dentre 
os muitos já ocupados pelo 
insigei patrício que vem do ra­
dicar-se na Princeza dos Cam­
pos,

Consistirá a homenagem ao 
Dr. Petronio Fernal e á sua 
exma. sra., D. Hebe Santos 
Fernal, de um jantar, que ser- 
Ihes-á oferecido no Clube Guai- 
ra, dia 21 do mês corrente.

Esse tributo, consoante já 
noticiámos, foi deliberado pela 
nobre classe de advogados de 
Ponta Grossa, tendo, entretan­
to, posteriormente, merecido a 
adesão de outros destacados ele­
mentos de nossa sociedade, pelo 
pue não ficará circunscrito 
apenas ao circulo de nossos 
conspicuos cultores de Direito.

Até ontem, já haviam assi­
nado a lista de adesão, alem 
de outras pessoas, as seguin­
tes: Prefeito João Vargas de 
Oliveira, Abilio Holzmann, di­
retor da P.R.J.2., vereadores 
Dr. Amadeu Pupi, Dr. Eurico 
Batista Rosas, Gabriel Mena 
Barreto, João Miguel Mala e 
José Hoffmann; Filisbino Bue- 
no, Valentin Coelho: advogados 

Drs. Lourival Santos Lima Mário 
Jorge, Mário Lima Santos, Pe­
dro Darcy de Souza, Newton 
Souza e Silva, -Estêvão Ribeiro 
de Souza Neto, Higino Tempski,

J. Severino Pereira Ramos, 
Silos Barbosa, Manoel Braga 
Ramos, J. Ruyter Teixeira, Noel 
Nascimento, Manoel Soares dos 
Santos, Raul Pinheiro Macha­
do, Edwy Vilaça, e L. Bukowski 
Filho;

Rafael Papa, Ildefenso A. 
Inthon, Nestor Celso Inthon 
Bueno, Eurico Maranhão, Dr. 
Oscar de Paula Soares, Joani- 
des Gomes da Silveira, Rodol­
fo Osternack, Teodoro Pinhei­
ro Machado, Mario V. Pont, 
Horacio Vargas, Alfredo Rosas,

Sebastião do Nascimento, Ge­
raldo Schwab, Elias Abrão 
Maia, Waldemar Camilowski, 
Alberto José Mezomo, João 

. Boaventura da Silva, Carlos 
Mazini, Nelson Barbosa, Luiz 
Abrão Maia, Adelino Machado 
de Oliveira, Oscar Tockus, 
Aderbal Calderari, Elmiro Cal- 
derari, Álvaro Sá, Wilson M. de 
Oliveira, Dr. Nàdir Silveira.

A lista de adesão se acha 
em mãos do Dr. Lourival San­
tos Lima,

0 râM di siodinú tili ai
A nossa resposta ao sr. Adalberto C. de Araújo

O sr. Adalberto Carvalho de 
Araújo, industrial e Superin­
tendente do «Jornal do Para- 
há', tem, parece, a mania de 
querer porfiar com o DIÁRIO 
'•DOS CAMPOS”.

Lembram-se todos do que 
ocorreu no passado. Não va­
mos recordá-lo agora. Limita- 
jno-nos a mencionar o que se 
passou mais recentemente.

Escrevemos um artigo, lou­
vando as emendas que o se 
nador catarinense Lueio Corrêa 
apresentou ao «Plano Salte», 
com respeito á iindustria de 
erva mate. Nenhuma alusão 
havia, nesse editorial, ao sr. 
Adalberto Este, porem, julgou 
asado o momento e atraves­
sou-se em nosso caminho. Es­
creveu um aftigo,' chasquinan- 
do de nós Respondêmo-lo, em 
linguagem elevada e respeitosa, 
pois julgavamos que o sr. Adal­
berto desejava debater conos­
co, nesse terreno que sempre 

preferimos, um problema que 
sobremodo interessa á economia 
paranaense. Mas a replica que 
depois veiu dele estava eivada, 
baboseiras, de insidias. Resol­
vemos calar.

Depois «m simples reporta­
gem, aludimos a uma questão 
judicial que se esboça em nos­
so fôro, com relação á «Cerâ­
mica Aimoré», contenta em 
que, disseram-nos, estavam em­
penhados os srs Dr. Petronio 
Fernal e o mesmo sr. Adalber­
to Carvalho de Araújo. Essa 
reportagem foi escrita «animus 
narrandi». Nada nela havia que 
pudesse, de leve, ofender a 
quem quer que fosse.

Demais, ninguém pôde negar 
a um jornal o direito de infor­
mar aos seus leitores as ocur- 
rencias que os possam interes­
sar. Os jornais de todo o mun­
do agasalham noticiário a res- 

. peito de fatos que tais, sejam 

.eles da órbita forense ou se 

desenrolem cm outro campo.
O sr. Adalberto, pelo seu 

jornal .poderia, é bem de ver, 
contestar o ponto que, acaso, 
não condizesse inteiramente 
com a verdade.

Mas o que ele fez foi vir, 
outra vez, com remoques e 
ameaças contra nós. O homem, 
pelo visto, se julga o senhor de 
baraço e cutelo da cidade, só 
porque tem á sua' mercê um 
jornal e póde, com ele, xingir 
e atacar a quem bem entenda.

Até senhor dos votos de to­
dos os trabalhadores se julga o 
dono, pois, volta e meia, lem­
bra nos que estamos em vés­
peras de eleições e que nosso 
redator chefe será candidato. E 
que tomemos cuidado! —• vo­
cifera, — pois que, do contra- 
íio, tira-nos os votos todos...

No artigo de domingo ulti­
mo, reportando-se á nossa re­
portagem acima mencionada, da 
«Ceramlca Aimoré», lança-nos 

um repto, depois de nos taxar 
de intigrantes. Eí-lo aqui: «Fcr 
hoje ficamos aqui e aguarda- • - 
mos que o DIÁRIO DOS CAM­
POS, que tanto gosta <fe tmii» : 
cuir-se em assuntos alheies, 
faça as su^s sindic&nclasi e V9*í- ■ 
nha completar a sua reporta­
gem».

Ora, tanta ameaça, tSJita 
picuinha a nós voltada, parece 
passar da conta. E, assim, re­
solvemos aceitar o repto Qp*,. 
nos fez o sr. Adalberto. Fomos, 
como ele'qüiz, fazer as nossas 
nínóicançias.

E eis, a seguir, o resultado 
I do que apurámos.
1 A questão, lamentavelmente, 

não se cinge & «Ceramlca Ai­
moré». Curda maior gravida» 
de.

O sr. Adalberto Carvalho dt 
Araújo se dizia amigo intimo 
do saudoso e Valoroso pontâ» 

, grossense sr Leopoldo Cuhhft» 
(Conclui na â.a

Uil tmte dl PSD úo tanáacompaniiarà i sr.ldtairdE Barris 
A importância que se empresta á conferência havida em P.Grossa entre o governador 
bandeirante e o sr. Alô Guimarães----- O prefeito de Guarapuava já hipotecou sua solidariedade

A. nossa reportagem esteve 
atenta durante a estada aqui 
do governador Adhemar de Bar­
ros. Tudo observava e tudo 
anotava. Foi assim que não lhe 
Passou despercebido que, na re­
sidência do sr. Menandro Blanc, 
onde esteve hospedado o chefe 
0 governo bandeirante, chegou 

ás primeiras horas da noite de 
ultimo, após a festi- 

'■tuade no Joquej Clube ^onta-

grossense, o Dr. Alô Guimarães, 
alto procer do P.S.D. do Pa­
raná, que se fazia acompanhar 
pelo Dr. Nei Leprevost, também 
membro destacado do chama­
do grêmio majoritário.

Logo que ali chegaram, os 
srs. Alô Guimarães e Nei Le­
prevost foram introduzidos no 
quarto do Dr. Adhemar de 
Barros, com quem passaram a 
carater secrtto. Mais nieia

—■ Dentro de alguns dias 
ou talvez semanas, deverá de­
clarar-se essa cisão no P.S.D. mar de Barros.

hora durou a entrevista. Ao 
sair, o Dr. Alô Guimarães se 
mostrava sorridente.

O fato, como é.natural, pas­
sou a ser comentado pelas 
pessoas presentes, precisamen­
te porque é sabido que o Dr. 
A1Ô Guimarães líder, no
D., uma ala em franca opo­
sição ao governador Moisés 
Lupion, na qual se contam al­

guns deputados estaduais, qo 
que se diz. '

A nossa reportagem esteve 
perquirindo varias pessoas, no 
afã de desvendar o que o que 
poderia ter sido tratado nessa

sua ala ao P.S.P, A bancada na 
Assembléa dessa agremiação, 
assim, será de mais alguém 
alem do sr. Atilio Barbosa.

— Podemo saber os nomes
do Paraná. O Dr. Alô Guima­
rães é o chefe desse movimen­
to, que, ao que parece, impri­
mirá sensível modificação na 
política paranaense.

XXX
Em outras fontes, soubemos 

o Prefeito Juvenal Macha- 
de Guarapuava, também te-

ria hipotecado Inteira solida» 
rièdade áo governador Adhe*

O sr. Juvenal Machado veiu 
de sua cidade com o fim ea* 
pecí&l die render Aua3 hnrn*na-' ,w' .' 
gens ao Governador AdhenW' 
de Barros, e seguiu emeompa» 
nhla. deste, enteai, no avião 
particular do chefe do executi­
vo bandeirante, par* *

conferência secreta. De um dos 
presentes, ouvimos, afinal, as 

P.S. t seguintes declarações:
— O Dr. Alô Guimarães con­

certou com o Dr. Adhemar de 
Barros a sua adesão e a de

desses deputados? — pergun­
támos .

— Um deles é o sr. Oscar 
Lopes Munhoz.

i E, dapois de outras consi-
I derações, adiantou o nosso co- ’ que
I locutor: ■ Ido,
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Aniversários
LIMPEZA DE PELEresi­ do sr.

PENTEADOS

OS MENINOS

Ro-sr.

O
x-

VISITA
OLIVEIRA INDIO

or-

M
A C A CIO

até às 17

QUINTA-FEIRA, AS 7.45:

ANTE ELE TODA

ROMA TREMIA

(DAVANTI A LUI TREMAVA

4.o

No programa:

COMPLEMENTO NACIONAL

SABADO! QUATRO FILMES! OI YMPIC JORNAL

A VOLTA DE DICK TRACY CIENCLA POPULAR, colorido

Continuação, com

M 0 R T I F E R A SS E N D A S
Um super drama, todo falado

Eletrizante drama do
em .pqrtugílês, com PAUL

BROWN
KELLY e ANN DORAN

A GARRA DE FERRO
-Um filme considerado pela

início dêste novo e espetacular seriado, com os l.o e 2.ocrítica dos Estados ’ Unidos,

episódios, com CHARLES QUIGLEY• Verdadeiro milagre ■ de técni

A DAMA DO ELDORADOobmo uma obra-prima!

ROY R.OGERS, DALE EVANS, o «BARBUDO» e «Trig-ca! Ele' matara uní homem!

’Como? -Por que?-O mais sen*

sacional drama da-temporada * absorvente!

ENOL

■ X

natureza, trans 
a maviosidade

Emissoras, 
seguintes

E hoje teremos, novamente, 
pela onda de PR-J2, a vòz da 
notável estrelinha pontagros- 
sense Nldinha Muniz, cantando 
musicas brasileiras, traduzindo

DIÁRIO 
Hospital 
Hospital 
Hospital

dia 
predileção

FAZEM ANOS HOJE 
OS, SENHORES:

PR-J2, a 
Paranaense 
liará hoje 
gramas:

, — Manoelita, filha 
Sara-Manolo Leocínio, 
te em Ira ti;

— Angélica, filha 
Ignácio Schneider.

do casal 
residen-

UM ROSW NO -;
ESPELHO

Estrada de Ferro: Chefia do 
Tráfego, 1-5-5; Agência, 4-1-0;

Expresso Princesa dos Cam­
pos, 4-9-9;

que abraçou 
tendo traba- 

em

A negócios de sua profissão, 
como artista de rádio e teatro, 
esteve nesta cidade ligeiramen­
te êste nosso amigo 
‘ngUrriaíva

de representante 
lha.

«A Semana em Revista» foi 
bem recebida pelo publico ou­
vinte de nossa terra. De fato, 
o novo programa da Capita­
nea, que apresenta aos domin­
gos a observação dos princi­
pais acontecimentos da. sema­
na, escrito especialmente por 
Oswaldo Nascimento, merece 
lugar destacado, na ordem dos 
acontecimentos radiofônicos de 
nossa terra. O programa real­
mente agradou.

9.10Matinada
esquecivels

9.30 Sucessos nacionais
9.45 Virtuoses do teclado

10.05 Lembrete musical

AS SENHORAS:
— d. Jamira Andrade Gomes, 

espôsa do sr. Trajano Gomes 
da Andrade;

— d. Etelvina Grácia Viana, 
espôsa do sr. Leoclides G. Via­
na, residente pm Rebouças;

— d. Helena Orlaski, espôsa 
do sr. Boleslau Orlaski, resi­
dente em Ipiranga.

CORTES DE CABELO
D. HILDA

RUA FRANCISCO RIBAS, 539
936-10-25)

Uma apaixonante narrativa 
dramática com a trama da 
ópera «Tosca», de Puccini!

Um romance original, com a 
linda musica do famoso Puc- 
cini, uma fotografia insuperá­
vel, difeernte dei tudo quanto 
foi apresentado até agora! Um 
novo sucesso do cinema ita­

liano!

De hora em hora, 
toras. Correspondente G. M. C.

musicais em

Telefones úteis
DOS CAMPOS, 1-8-0; 
de Caridade, 1-2-6; 
Infantil, 4-7-6;
26 de Outubro, 3-5-7;

ANA MAGNANI, GIUSEPPE 
SNINIMBERGHI e TITO

GOBBT, no 7.o maravilhoso 
filme italiano:

Capitânea la 
de 
OS

ger», o cavalo mais inteligente da tela, numa história

FUGITIVOS FEDERAIS
...... flO ANOS)

As mais arrebatadoras aventuras num filme de ação fulminante, com NEIL HAMIL-
1 —;' TON e VICTOR VARCONI ------ —

Oliveira índio, 
as duas 1 artes, já 
lhado por diversas vezes 
nossa essa, provavelmente virá
muito em breve co-m seus pu­
pilos proporcionar-nos algumas 
horas de audição de musicas de . 

■ sua autoria e de outros com- ! 
positores com o Trio Para­
guaio de violões que dirige e 
está fazendo o interior de São 
Paulo.

far-west, com JOHNNY MAC

para o Brasil 
sonoras

RASTRO C RJ MINOSO
(19'ANOS)

LAWRENCE TIERNEY e A NNE JEFFRRYS num super drama, que encerra uma palpi- 
i. •’ ■ tante história" dé amor e cenas magistrais!

que èm 
exerce as funções 

de nossa fo-

AS SENHORINHAS:
— Eni Térezinha, filha do 

sr. João Carreia dos Santos, 
residente em Tereza Cristina;

— Eunice, filha do sr. Ed­
mundo Malmstron, residente erri 
Faxinai de Catanduvas;

a cadência tropical da musica 
nativa, na dolência maravilhosa 
de suas expressões, Nidinlu 
Muniz curporiflca na doçura 
maleável de sua voz, o ritme 
escaldante da 
portado para 
dos sons,

— Rodolfo, filho do 
dolfo Osternack;

— Odilon, filho do sr. José 
Pedro de Andrade, residente 
em Reserva;
, — Luiz Riskoff;

OS JOVENS;
— Pedro, filho do casal Joa 

quina-Bertoldo Miranda, resi­
dente em Bela Vista, Reserva;

—- Eduardo Fernando Justus 
Torres;

— Leônidas, filho de Jordão 
Gomes de Andrade, residente 
em Serra da Prata;

— Ernani, filho de Antosio 
Augusto de Oliveira, residente 
em Cornélio Procópio;

— Edson, filho do casal d 
Dulcina-Wenceslau Fontoura.

Esteve em visita a nossa re­
dação o estimado cidadão sr. 
Oscar Stremel, comerciante e 
industrial cm São João do 
Triunfo, onde é nosso prezado 
assinante. Gratos. 
-------------------o-.

DESENHISTA

Um ponto para bar e sorve- 
teria, de preferência em Vila 
Oficinas. Cartas para «O. S.», 
nesta redação.

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA­
DOS, ESGOTADOS, ANÊMI­
COS, MAGROS, MAES QUE 
CRIAM, CRIANÇAS RAQUÍ­
TICAS — RECEBERÃO A 
TONIFICAÇAO GERAL DO 

ORGANISMO COM O

AMANHÃ — JEm ultima

3.o

‘Casa de Detenção, 2-0-0;
Automóveis de aluguel: 2-9-9 — 

I 8-8-1 — 1-8-7 — 1-5-0;
Delegacia de Polícia, 3-1-7;
'orpo de Bombeiros, 9-0-0.

— Hamilton ,filho do casal 
Anastácia-Paulo Lepinski, resi­
dente nesta praça;

— Eduardo Fernando, filho 
do casal Tsolina-João B. Tor­
res Pereira, residente em Or- 
tigueiras.

MANICÜRE
SRTA. CECY

- PONTA GROSSA - PARANÁ

ithJtb, TERÇA-FEIRA, ÀS 7.45 — Formidável “Sessão' Gigante
Senhoras, Cr$ 3,00

l.o — Cine Jornal Drp.nleiro — complemen to nacional
2,o

Rede 
irra1 
pro-

de melodias in-

os 13.o e l-l.o episódios

16.05 Ritmos do Tio Sara
16.20 Joias musicais
16.30 Alma Sertaneja
16.45 Vozes internacionais
17.05 Melodias dos trópicos
17.35 Inspiração
17.45 Páginas de grandes mea- 

tres
18.00 Ave Maria
18.15 Esportes pelo rádio
18.30 Nos domínios do turfe
18.45 Jornal falado
19.05 Noticias locais
19.15 Noticiário militar
19.30 Retr. Agência Nacional
20.00 Solistas
20.15 Boa musica
20.30 Variado
21.00 Retransmissão da B. B. C.
21.20 Um ritmo por
21.30 Musicas de sua
22.00 Serenata
22.15 Encerramento.

CLINICA DENTARIA ESPEC1ALI- 
---  ZADA DE ---------- 

CRIANÇAS E ADULTOS
— do — 

DB. FRANCISCO ARLY GEVAERD
Horário: 8-11 e 1-6

A noite: 2.as, 4.as e 6.as: das 19 às 22 Horas 
CONSULTORIO: RU DR. COLARES, 526 

(ESQ. CEL. DULCIDIO)

DOMINGO - Finalmente' O filme que vem batendo todos os «recorda» no Brasil inteiro! O filme que se man 
teve durante 26 semanas em São Paulo e 5 semanas em Curitiba!

. A D A M A E i M 0 N S T R O
(10 ANOS)

Que segredos encerravam aquelas muralhas? Que tragédias jaziam ali escondidas? Eram 
mistérios ainda, .não revelados! Magistral drama, cõm VER A HRUBA RALSTON RI- 

CHARd ARLEN o ERIC VON STROHEIM

10.15 Orquestras em desfile
10.30 Valsa, rainha dos ritmos
10.45 Sensações

revista
11.05 Do México
11.15 Variedades
11.30 Horários dos trens
11.35 Variedades sonoras
12.00 Grande Jornal Falado
12.20 Notícias locais
12.30 Movimento social
12.40 Reportagens J2
12.45 Variedades sonoras
13.00 Horário dos trens

I 13.05 Variedades sonoras
13.30 Gentilezas

PELOS SALÕES
CLUBE QUAIRA

Dando sequência a sua séria 
de grandes realizações, o fi­
dalgo Clube Guaira propor­
cionará a todos os seus 
associados e exmas. famílias 
mais duas notáveis festividades 
sociais, em seus luxuosíssimos e 
confortável salões, em rouvor à 
excelsa padroeira da cidade, 
Nossa Senhora Sant’Ana.

Dia 25, o grande Baile la 
Padroeira, traje a rigor e com 
o sensacional e aguardado 
«show», em que teremos car­
tazes impares, como Francisco 
Alves, Linda-Batista, Ruy Rey, 
Luiz Gonzaga e duas bailari­
nas esplêndidas.

Dia 26, grandioso sarau, com 
a repetição dêstes grandes as­
tros, traje passeio.

Assim, pois, está de parabéns 
a diretoria do fidalgo clube da 
elite princesina ,que não me­
dindo esforços vem envidando o 
que lhe seja possível oara pro­
porcionar momentos de indis- 
farçável prazer e alegria, como 
já o tivemos e tê-lo-emos nas 
datas supra mencionadas.

| G í a e Jrwpéríc
(C CINEMA ELITE PONTAG ROSSENSE) 

g- MPRESA MIRANDA & CIA — ------- FCNE: 55)

martTÃnvÍt r7aS emoções> ?uma Proâucão que a gente assiste muitas vezes com rara satisfação' - ANA 
MARIA GONZALEZ, a marnr intérprete da musica mexicana, acompanhada pelo grande ACUSTTN TARA estreian- 
d» neste tllm. .™.IU!

j rno , neste sensacional filme dos excelentes números de musica brasileira - Um deles «Boogie-Woogie
na favela , é dançado pela maravilhosa rumbera NINON SEVILLA, o ciclone cubano! *

Canções: «Pecadora», «Maria Bonita. «Boogie-Woogie- na Favela», «Dezessete e Setecentos», «Tambu», etc.

I H-t 11 H H >11111 n > I > 1 i 1 I H H M 11

Tares e Salões^

Executa-se: projetos, medi­
ções, arquitetura em geral. Tra­
tar com Milton Pereira, à rua 
Ermelino de Leão n. 1.609, 
bairro Olarias.

Rapidez, perfeição, preços re­
duzidos. (976-3-12)

----------------X--------- -------
ALUGA-SE

ASSOCIAÇAO DEMOCRATA
No próximo dia 25, asso­

ciando-se aos festejos em hon­
ra a N. S. Sant’Ana, padroei­
ra da cidade, a Associação De­
mocrata Recreativa realizará 
um grandioso baile, o qual, pe­
la animação que vem desper­
tando, deverá coroar-se 
mais completo êxito.

Uma de nossas melhores 
questras abrilhantará essa
iiva reunião, que, por isso mes­
mo, deverá ter um transcurso 
dos mais brilhantès.

Somos gratos pelo atencioso 
convite endereçado a esta re­
dação.

Madeiras laminadas e compensadas
f ábrica e escritório: rua Ermelino de Leão 

n. 2.000 — Telefones: 761 e 179
Caixa postal, 128 — Telegramas: “Wagner’
OND ULÃÇÕES PERMANENTES
INSTITUTO DE BELEZA “EDANA”

----------------- o-------------------

Jíotas e
Informações
Farmácias de plantão

Santa Maria, fone 1-1-8, < 
Minerva, fone: 6-7-3.

— Estanislau Rutkoski, 
dente em Rolândla;

— Pedro Pozzolon, comer­
ciante em Rolàndia;

— Lauro Giumarães Vilela;
— Rafael T. Pinto, cirurgião 

dentista em Imbituva;
— Kalil Chuçhene, comer­

ciante em Prudentópolis .

CONTEM OITO ELEMENTOS TONICOSJ 
FOSFORD. CÁLCIO, ARSÊNICO, VANADATO 

DE 801)10, ETC. _________

I

TUTTA ROMA)

exibição



PONTA GROSSA, TERÇA-FEIRA, li DÉ JULfíD -DE T9>

s * Jigoarin

a cisão do vínculo

Grossa, como

na con-

libertinas vio-

Relojoaria Rocha

* .

Indústrias Wagner Ltda

PARA LUZ, PILHA E

ACESSO-

«GIALLU-

^enscxczcnctí Venda de Jnvernc

ne*t>f coi

ACABA

^BRONQUITES?

há, 
que,

o anjo tutelar da 
infelizmente, há 
mulheres que se

e muitas por 
esquecidas dos 
mãe, esposa e 
das suas pro-

NIITBOGÍNOI 
GHAWÜ

Preço 
o mo- 
de es- 
Mare-

Dispomos de um grande sortimento de plantas de alta se- 
çàu, são mudas formadas, sadias e vigorosas, que a maioria 

oroduz fruto no mesmo ano.

Também dispomos de lindas ROSEIRAS, JASMIM e CA­
MÉLIAS e milhões de mudas de EUCALIPTOS.

inteiramente 
por semana,

PADA BAQ 
E DESTAUQAriTES 

tHTQÍGAS IMÍDIATAS

DR. ABRAHÃO FEDERMANN

4»

enorme valoriza- 
vai ser localizada 
do Paraná, já em 
e casas a longo

perante
sagrado
deverá

GRANDES VIVEIROS DE J. ROSA & CIA., À RUA 
EMÍLIO DE MENEZES, 710 (junto à fábrica de cigarros) — 
OSLEFONE: 8-5-3.

DR. PAULO BITTENCOURT

tf 'wMMèzj 
rtvwsrwr

ANDE MAIS UM POUCO E COMPRE MAIS 
--- BARaTO ------------

Srs. Agricultores e Chacareiros: é agora a melhor época 
■ara formação do seu pomar. Aproveitem esta oportunidade e 
antem mudas frutíferas em sua fazenda ou quintal.

ELIMINE A PREOCUPAÇÃO DE ALUGUER 
------- -  E MORADIA! -

■ LOJOARIA ROCHA vende barato e garante 
o que vende

DISTRIBUIDORES NESTA PRAÇA:
JOAO V*RGAS DE OLIVEIRA S/A

Comunica ao» eeus clientes e amigos que acaba de receber um 
noderufssimo aparelho, de orlgam suíça, para nebulização de 
eenlcilUia e eutreptomiclna, destinado ao tratamento de bron­
quites, sinusites, larigltos, bronqulectasias, pneumonias e 01- 

tras doenças do aparêiho respiratório.
Aplicações em consultório e a domicílio.

Consultório: ALTOS DA FAB MACIA MILHA — Fone: 2-9-7

O lar, i 
Deus, é o 
da família, 
jamais ser 
nadores da 
e da moral.

A mulher é 
família, mas, 
por aí tantas 
metamorfoserem, passando de 
anjos para demônios e trocan­
do assim os seus lares, doces 
conchegos de castos esposos e 
inocentes anjinhos, pelos antros 
infernais onde imperam a vo­
lúpia, o prazer impuro, a liber­
tinagem mais desenfreada.

CLrNICA MEDICO - CIRÚRGICA 
lOENÇAS DE «ENHORAS, FrJ-E, APARELHO DIGESTIVO, 

DOENÇAS GLANDULARES E SISTEMA. NERVOSO 
ím prática nos hospitais do Rio • São Paulo — Médico da 

---------- Santa Casa —--------
•ONSUI.rORIO PRAÇA BARÃO DE GUARAUNA, 42 (AL 
OS D> FARMACIA AMERICA) — FONE: 124 — CÔNSUL- 

TAS: DAS 14 ÀS 17 HORAS
ÜESIDENCIA: RUA CEL. DULCIDIO, 637, APT. 7 ^EDIFl- 

CIO CRIMEIA) — FONE: 838 (669.2119)

CLUBE DOS CANARINHOS
Esta simpática agremiação 

vocalista, composta de crianças 
do Grupo Escolar desta cida­
de, que obedece à orientação 
do professor Adalberto de Ma­
tos e que tanto sucesso alcan­
çou nessa cidade, tem propor­
cionado ótimos programas ao 
publico jaguariaivano, interpre­
tando em «shoW8/> promovidos 
pelo esforçado educador, mu­
sicas para todos os gostos e 
que têm sido levados a efeito 
no Cincí Avenida, cujo proprie­
tário, sr. José Cordasco, me­
rece os nossos francos aplausos 
que procura aüxiliar os artis- 
pela maneira cavalheiresca com 
tas locs is.

rias, o tradicional Clube Pi- 
raieiíse, que obedece à sábia e 
proveitosa direção do sr. Jorge 
Queiroz, d.d. prefeito munici­
pal, realizou se a 9 do corente 
um animado bailo abrilhantado 
por magnífico jazz sob a dire­
ção do nosso representante na­
quela zona, pro. Oliveira índio.

Aindh sob a direção do nos-

Deus expulsou do céu os an­
jos maus, para que Sua nefas­
ta presença não maculasse os 
anjos bons; façamos nós na 
terra o mesmo expurgo, com 
referência âs messalinas, liber­
tando as ruas de nossa cidade 
de tão nocivo elemento, para 
que, com seu ignóbil procedi- 

macular o 
famí- 

e honradas 
ruas habitam.

I mento, não venha
altar de castidade das 

, lias respeitáveis
que nas mesmas

Belíssimos PECEGUEIROS, PEREIRAS, MACIEIRAS, LA- 
KANJEIRAS BAIANAS, LIMOEIROS, MEXERIQUEIRAS, 
OLIVEIRAS, JABOTICABE1RAS, CAQUEZEIROS, FIGUEI­
RAS, MARMELEIROS, ABACATEIROS, CASTANHEIRAS, 
FOGUEIRAS, AVELEIROS, AMENDOEIRAS, CEREJEIRAS, 
/IDEIRAS super selecionadas para mesa e outras plantas.

Madeiras laminadas e compensadas 
^íbrica e escdtórlo: rua ErraeUne de Leão n« 

2.000 — Tdefces: 761 e 179
Faixa postal, 128 Telegramas: “Wagner

RAMAL RODOVARIO DE 
ITARARÉ’

Consoante noticiamos, reali­
zou-se a 10 do corfénte a inau­
guração do ramal rodoviário 
que liga Jaguariaíva a Itara­
ré, variante esta construída às 
expensas da Prefeitura Muni­
cipal.

DR. P. MASCAR ENH AS RIBAS
-------- MEDICO--------

e ino- 
santas 

futuras

I. JL SZACHIPRR - G EN.ÜARNHRO. 604 *FONE 221 • PONTA GROSSA • FAF AMA' 
COLCHÕES EM CRINA VEGETAL — ANIMAL — CAPIM

ACOLCHOADOS EM TODOS OS TIPOS 
CAMAS PATENTE LEGITIMAS — TRAVESSEIROS

ESTRADA DE JOAQUIM 
MURTINHO

Esta outra variante que par­
te de Jaguariaíva a Joaquim 
Murtinho, está também em 
franca atividade, tendo 3 ou 4 
turmas da operários trabalhan­
do ativamente na construção 
da mesma, sendo um melhora­
mento de grande utilidade tan­
to para Ponta
para Jaguariaíva, porquanto en­
curta o percurso desta cidade a 
Itararé de, mais de 50 quilôme­
tros.

As mulheres 
lam o grande mandamento da 
lei de Deus sóbre a guarda da 
castidade e concorrem, ainda, 
com a prática dos seus atos 
desprezíveis, para o gravíssimo

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM 
INDUSTRIAL - SEN AI

| CURSO NOTURNO PARA ARTÍFICE
De ordem do sr. diretor regional do SENAI, no Paraná 

e Santa Catarina, informo os interessados que se encontram 
abertas até o dia 12 do corrente mês, as inscrições ao Cur­
so de Aperfeiçoamento para ajustadores, torneiros mecânicos, 
eletricistas, ferreiros, soldadores, marceneiros, carpinteiros, 
caldeireiros, serralheiros, fundi dores e pedreiros.

O curso terá a duração de 1 ano, sendo 
gratuito. As aulas serão notur nas, duas vezes 
das 19.30 às 21.30 horas, diariamente.

ANIVERSÁRIO
Festejou sua data gènetlíaca 

a 11 do corrente, a galante 
menina Maria Oliva, estimada 
netinha de d. Olívia Augusto, 
zelosa proprietária do Hotel 
Central. Por êsse motivo, os 
progenitores de tão interessan­
te menina oferecerem às pes­
soas de suas relações de ami­
zade lauta mesa de doces, sen­
do que a nossa folha recebeu 
convite para se fazer repre­
sentar, o que agradecemos, de­
sejando qua Maria. Oliva possa 
festejar» essa data por muitos 
e muitos anos.

BAILTS EM 1‘IRAI
Oferecido à classe estudantil 

que se acha cm gôzo de fé-

Venha buscar a CHAVE DA SUA CASA PRÓPRIA, pa­
gue-a como puder e FIQUE RICO com a 
ção que vai tendo a Vila Palme irinha, onde 
a ESTAÇÃO da Estrada de Ferro Central 
construção. Lida, (lotes

Imobiliária Pontagrossense iano, 1385 (ônibus Madureira).

lianças — Joias finas — Relógios “Internatio- 
al”, “Universal”, “Cymi”, -“Tissot” e outras 

marcas de renome mundial

CAMPANHA EM DEFESA À FAMÍLIA DE
------ — CASTRO ----------

constituído 
santuário

, que não 
violado por profa- 
pureza, da virtude

-ÀNS S™00 ÜM BELÍSSIMO SORTIMENTO DE LANS, AS ULTIMA^CREACÕES DAS MELHORES FONTES PRODUTORAS D0 PAIS.
EM COMBINAÇÕES DE CORES MARAVILHOSAS, LÃNS EM CORES LISAS, JERSEY, GRANITE, AURORA, SAMS, E LÃNS FRANCESAS 

^ECFRFTt -Ta C--------- -------- ------------------------ ARTIGOS DE OTIMA QUALIDADE NOS MENORES-jPREÇOS DA PRAÇA-----------------------------------------
J - AMTSEM. A tradição DO COMERCIO DE TECIDOS, UM BELÍSSIMO SORTIMENTO DE VELUDO ITALIANO E VELUDO C RIS T A L EM 

' C A Q a i ~----------------------------- ---------------------------- ' CORES MODERNAS------------------------------------------------ ---------------‘-------------- ---------------
A 1 K I S MANTEM UM VARIADISSIMO SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA CAVALHEIROS, COMO SEJAM, CAMISAS, GRAVATAS CUECAS, 

------- ---------------------------------- LENÇOS ETC. ...------------------------------------------------------------- - -
-<m eneficio de sua própria economia, faça uma visita á CASA IRIS, verificando o seu monumental estoque e seus infimos preços 

\ S \ IRIS. CEL CLÁUDIO 60, ATENDE PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL-----------------------------------

so correspondente, o conjunto 
musical «índio e seus Caciques» 
abrilhantará no dia 23 do cor­
rente, na mesma cidade, outro 
baile de arromba, promovido 
pela esforçada diretoria do ex­
celente Clube Grêmio União 

| Piraiense, para o qual se nota 
desde já grande animação.

1 mal, que é
■ conjugal.

Mulheres 
infelicidade,

■ seus deveres de 
fillia, esquecidas 
messa de fidelidade feitas pe­
rante Deus, descem do seu ní-

• vel de dignidade em que foram 
!1 colocadas pelo cristianismo, pa­

ra se mergulharem no lodaçal 
i imundo dos lupanares.

Bem-aventuradas as mulheres 
que, no doce e puro regaço dos 
seus lares, multiplicam vidas 
para o mundo c almas para 
Deus, enchendo suas casas de 
cabecinhas irriquietas 
centes, portadoras de

■ bênçãos o esperanças 
1 do Brasil.

Romper êsse destino 
dição matrimonial é dilacerar 
o espírito e amargurar o cor­
po na hediondez do crime con­
tra essa concepção biológica 
que é para a mulher o doca 
martírio de mãe.

A superficialidade não pode 
oferecer alicerces profundos 
para a construção do edifício 
da felicidade própria do lar. 
Tudo o que se funde na maté­
ria cança-se, perde-se, desmo­
rona-se e extingue-se como 
matéria. Só a fidelidade é a 
sólida pedra triangular da fa­
mília.

Escperemos, pois, em breve, 
o expurgo dos lupanares que 
empestam as ruas da nossa ci­
dade, para que menos oportu­
nidade haja de serem violados 
os mandamentos da lei de Deus 
e para que as familias, cons- 

) cias dos seus sagrados deve­
res e dos direitos que lhes as­
sistem, vejam triunfar a ban­
deira da pureza, da virtude, 
da verdadeira moral, em súma.

Moacyr José da Silva 
Castro, 27-6-49.. 

------------------- O--------------- —
ARMAZÉM

Compro as existências de um 
armazém de secos e molhados, 
varejo, ou alugo casa própria 
para o ramo dando tôdas ga­
rantias, também interessa-me 
associar-me a casa comercial 
já em funcionamento, ofereço 
capital de Críf 200.000,00, em­
pregando minha atividade no 
negócio. Aceito propostas por 
carta endereçada a «Represen­
tante», redação dêste jornal. 
-------------------o ............

PENSÃO
Vende-se uma, completa, si­

tuada em ótimo ponto, 
do ocasião. Tratar com 
torista Lino, no ponto 
tacionamento da praça 
chal Floriano.

; _.:.mados prod ‘n? agropecuários da Rhodia 
m.?bi' lla ^ncontram-s( a ven(]a também, nesta 
Pi-ça, na Casa Comercial Justus S. A. (Rua 

Balduino Taques)

AVENIDA VICENTE MACHADO. 53* 
»* »>-- ■ > t«■ r» n-a « h | r jg |

MUDAS FRUTÍFERAS

Aparêlho uro-genital do homem e da mulher — Partos e exa­
mes pré-natal — Clínica geral

Consultório: av. Vicente Machado n. 285 — Consultas das
3.30 às 6 horas

Residência: av. Vicente Machado n. 281 — Telefone: 7-4-7
(458-lm-5)

As inscrições poderão ser feitas à rua Dr. Colares, 436, 
Escolai Normal, das 19.30 às 21.30 horas, diariamente. Óu- 
tras informações serão prestada s no local acima mencionado.

ANTONIC) WINHARDT, chefe da Secção de Seleção.

CALÇADOS
A CASA BELO HORIZONTE está apresentan- 
uio para, as Festas de Sant’Ana um variadissi- 
mo sortimento de calça- dos para crianças, se 
nnoras e cavalheiros
Façam suas compras adquirindo os melhores 

calçados pelos menores preços
AV. VICENTE MACHADO N. 506 

CONSULTORÍO ZOOTCCNICO - VETERÍNÃ^ 
RIO “ZOCIATRA”

RUACMTE. AÍRTON PLAISANT, 52 (F. HOTEL. GUAIRA) 
TEL. 3-01 — CAIXA POSTAL, 93 ^ND. TELEGRÁ­
FICO: «ZOOIATRA» — PONTA GROSSA - PARANÁ 

DR. ESTANISLAU GÓRNIAK
Major vet. da Res. do Exército; ex-prof. das Escolas Agron e 
Vet do Pará, Vet. de São Paulo e Escola * Militar; ex-vice- 
■Pres. a Soc. Sul-Bras. de Veterinários — Com 30 anos de 
pratica piofissional — Especialização: profil. preventiva das 

. onoses em geral; inseminação artificial; tec. laboratório. 
míacanS; 10 Dep- Agr°Pecuário da Rhodia Brasil. 
Cpt-tat X °S SeUS insuPeráveis produtos: VACINA 

’,ETA C°ntra a PESTE SUINA, de imunização 
auer nnít Um an°’ C°m a d0Se unica de 5 «=- P^a qual- 
lírinA SUln°S: RHODIATOX (pó e emulsão), PARASI- 
Dlantac. P Fa- AGro~PECUAR (A (extinção das pragas das 
fccnã ó *mun)za£ão dos cereais, para a conservação, desin- 

,errenos, habitações, estábulos, chiqueiros, galinhei- 
VACINAS PREVENTIVAS, SOROS CURATIVOS, 

TCRTNf^ENTOS (biolô^“s e químicos) e MATERIAL VE- 
rr>NTCTTTem gerat 08 mais aperfeiçoados tecnicamente.

° AS GRATUITAS, pessoalmente ou por correspon­
dência para o interior.

Se fe coça, não fe coces! 

assa MlTIGAL, qU0 «tp pas^

'íKLHores M arcas
1 -ETC > Sf)RTT1VTLADOR

RTIMENTO de materiais e
ES F RIOS PARA RADIO

c2» _^™IRos Ei etricos marca
artigosE E eficientes

Maquinas nw ELETR1COS em geral
p escrever e de calcular

„ , PRECOS MODICOS
__ arao de Guarauna, 50 - Cx. postal, 201

-MOVEIS CIMO
• '-'■•íuí- i •

■se ftaAofafl

TOSSES?
IM
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Casa S. ^Jcão
seda preços de algodáA

 

pura

 

ANÜNCIOL

em 
cm 
em 
em 
em

cores, 
cores, 
cores, 
cores, 
cores,

65,00 
30,00 
18,00 
45,00 
35,00 
45,00 
35,00

2m20 de largura . 
2m00 de largura . 
lm40 de largura . 
0m80 de largura . 
0m70 de largura .

metro 
peça

Jb aiíle de primeira ...........
Faille de segunda  
Tafetá, artigo bom .............
Seda lisa, 1 mt. largura .. .. 
Langèrie pele de pêcego .. ..

Noivas, aproveitem '

Cretone 
Cretone
Cretone
Cretone
Cretone
Morbrt “Ave Maria” 
AL i enfestado .

comprando seu enxoval
68,00
65,00

150,00
30,00
20,00
10,00
30,00
30,00

28,00 
26,00 
18,00 
10,00

8,00 
9.00 

160,00

metro 
metro 
metro 
metro 

 . metro
Langerie natural, 1 mt. largura 
Diicheze liso metro

Prefeitura Municipal deP.Gros
Departamento de C c Uidade ------- Caixa

HOJE, MESMO UMA VISITA À POPULAR “CASA SÃO JOÃO”, ONIF REOí ; S FAZ O PPECO  
VIÇO DE REEMBOLSO POSTAL ------- ------- ------- ----- - - UUA CORONEL (

Duchezez lavrado  íic» 
Leze branca  tro 
Colcha de seda com franja .. . .. 
Laquê lavrado, com 0,90 Lr , ....
Laquê lisio  tro 
Laquê enfestado, li ?U;
Grinalda “Veluda” ", 
Cretone tipo belga, 2m20 d= ; a .

MILHARES DE METROS DE SEDAS E LÃS A SEREM VENDÍ ‘ O PRÍco 1 E VERDAD1E]í\^UIDACÃO’ - FACA
BOTO Tvrvaií/rn TT1VIA vicrni* Ã DADTTT taía.» AM,... . ...rjfAVfl.

RN DEMOS PELO SER-
TDIO, 59 — FONE: 9-1-2

VENDE-SE
Enceradeiras eletricas 

rEPEL» e tapetes «CONGOLE- 
ÍJM», os melhores preços e 
jondições, nas lojas de JOAO 
VARGAS DE OLIVEIRA S/A. 
Nesta cidade.

------- ------- -X----------------■
VENDEM-SE

Fábrica de elásticos, com 13 
trançadeiras e demais perten­
ces. Otima margem de lucros. 
Garante-se a colocação da pro­
dução. Unica no gênero em to­
do o sul do país. O motivo se­
rá explicado ao interessado.

Vende-se também uma loja 
situada na rua CeL Cláudio. 
Tratar à av. Visconde de Maná 
n. 741 (Oficinas). (966-6)

--------------(O)------------ —
BICICLETAS

Bicicletas para adultos, mo­
ças ou rapazes encontram-se
m exposição na firma JOAO 

VARGAS DE OLIVEIRA S/A.,
rua Santos Dumont n.o 747 

ks seguintes condições de pa 
■amento: 30% de entrada e o 
estante em 10 pagamentos 

mensais.
---------------o--------------

VENDE-SE
Um automóvel D.K.V., tipo 

88, completamente reformado. 
Ver e tratar à rua Tobias 
Monteiro, 36 (Ronda). (970-6-8) 
-------------------- o------------------

LOTES EM MATL
-----NHOS.------  

Magníficos, planos, 100 metros 
do mar, de 7.000 a 15.000 

cruzeiros
Tratar: ma Cei. Dulcídlo, 537 

Fone: 9-3-9
(456.ím.5)

ALUGA-SE
Um grande depósito todo de 

alvenaria, situado no centro. 
Tratar à rua Cel. Dulcídlo, 898.

(969-3-8)
   (O)----------

URGENTE
Necessito comprar uma tur­

bina de 50 ou 60 H. P., nova 
ou usada, mas em perfeito es­
tado. Ofertas a esta redação.

(968-3-8)
—.-------- -<«-------------
PARTIDO SOCIAL 

PROGRESSISTA

Diretório Municipal de 
Ponta Grossa

Reuniões semanais às õ.as-tt, 
ras, às 20 horas, em sua sede., 
à rua Santos Dumont, 798.
-------------- o--------------

TERRENO

J AUTOMOVEL DE 
ALUGUER 

c’-rviço durante o dia e a 
noite

Chame o Mendes — Fone: 2-7-2
------- --------------o-----------------------

OFICIAL DE SAPA­
TEIRO

Precisa-se dc um competente 
na Sapataria Esperança, à rua 
Dr. Colares, 365. (461-5)

—•------------ X
PERDEU-SE

Em uma das vias publicas da 
cidado perdeu-se uma carteira 
de bolso contendo os seguintes 
documentos: uma carteira de 
identidade; uma carteira de 
motorista e o certificado do 
automóvel de aluguer placa 
19-10-50. A pessoa que a en­
controu e entregá-la ao sr. 
Joaquim de. Sousa no ponto de 
estacionamento de automóveis 
da praça Barão de Guarauna 
será bem gratificada. (975.3.10)

 
PENSÃO

Vende-se um, de 44x44 mts. 
na Vila Ana Rita, boa situa­
rão. Informações com Aparício, 
rua 7 de Setembro, 639, nesta 
cidade. (965-6-7)
------------------- O-------------------

AVISO
Alexandre Wilt comunica aos 

seus fregueses e amigos que 
mudou sua oficina de sapatei­
ro para a rua Francisco Bur- 
zio n. 1.016, esquina Balduino 
Taques, onde permaecera às 
ordens de todos. (457.6.5) 

M O FFl S
Adquira moveis «CIMO» pa­

ra o seu lar, ou seu escritório 
i terá adquirido o melhor, a 
nelhor preço.

Distribuidores exclusivos: — 
JOAO VARGAS DE OLIVEI­
RA S/A. — Ponta Grossa.

Vende-se em bom ponto, já 
afreguesada. O motivo da ven­
da será explicado ao compra­
dor. Ver e tratar à rua Bal­
duino Taques, 189. 
.. ..... o------------------

PROPRIEDADES À 
VENDA

Estão à venda as seguintes: 
2 casas e terreno 22x44, à rua 
Marechal Deodoro ns 825 e 841, / 
ótimo ponto comercial; 2 ca­
sas e terreno 28x66, à rua To­
bias Barreto n. 600, ótimo 
ponto comercial; um conjunto 
de, 14 lotes, e uma casa de ma- - 
deira na Vila Pita.ngui, e mais 
diversos lotes à av. Visconde | 
de Taunay (Ronda), todos nes­
ta cidade. Para maiores infor­
mações à rua do Rosário, 973.

I (974-7-10)

«

Símbolo de
qualidade
Insuperável

Oadc ijW *p»> 
MÇB, • «mblema 
Fkilipj 4 Mmpr« um* 
g*r*nii* da mal» alta p 
qwxlídad», À «xperi- 
♦má* adquirida na 
labrtcaçMo da lâmp*-* 

<m • neaptorea pen- 
«Ma «oe a Pkillp» 
dacanvolvesaa um* 
HnJba aqulpamenta 
«litxte* da alta elassa 
yan bm doaaéatiaa 
« feidurtri*.!

rairiaa BRiiuir* n* cbbbbb* «ompbaba • kmlbob

S.A.PHILIPS do BRASIL
* HtML M Me MHB4* .«MM «MBMB, W . «*. *-«l

«eü ...... , <■-.. ,  ............. . ................ . .......... .........
Distribuidores nesta praça:

JOÃO A S. A. VARGAS DE OLIVEIR

SENHORES 
CONSUMIDOR i

PREFIRAM O
SABÃO “TIGlí 

O MELHOR E MAIS 
ECONOMICO

4 VENDA NAS MEL;.'
CASAS DO RAMO 

FABRICA:
RUA PADRE NOR 
(ao lado do campo do 1 ..

CAIXA POSJAL, • 
------------------- o...... ........

RÁDIOS
Radies «Philips», «R C .' 

:tor» e variedades as 
«arca, ’vehdem-se com < 
juena entrada iní i.d 
ame em 10 pagamt ; . 
ais, nas lojas de Jú 

SAS DE OLIVEIRA S/A
 --------------- (o,__........

VENDE-SE
Uma casa cm Vila < 

nas proximidades da Piscma. 
com ótimo terreno me-m-..-, 1 
metros de frente por 33 <i. 
fundos. Tratar com o pr<. 
tário, à rua General I; 
748, Nova Rússia. (f«i3

--------------- (O)........... ..... ..
“CAMIONETTE” 

TIPO 29
Vende-se pelo preço de ' 

16.000,00 uma, ecamú 
Ford 29, em perfeito , 
motor retificado, esta.,< .• 
carro bem calçado e com 
corro. Ver e tratar à rua Ju­
ba Wenderley, 735. Fone: i-,-L

(973-3-10)

Balancete da Receita e J osp-esa do dia 4 de julho de 1949
DEBITO __ _

Saldo anterior
V ADORES EM DEPOSITO 
Bco. Comercial do Paraná S/A 

N/eheque n. 523.29G
RECEITA ORDINARIA 

TRIBUTARIA
a) Impostos

0.1 Imposto Territorial Urbanc 
0.2 Imposto Predial Urbano 
0.3 Imposto s/Ind. e Profissões
0.4 Imposto de Licença
0.5 Imposto Reg. de Veículos 
0.6 Imposto s/Publicidade 
0.9 Imposto s/Diversões Pub.

763,80 
. 190,00 
780,50 

.540,00
62,00 
6,00 

. 590,90 7.233,20

68.000,00

40.623

b)wTaxas
1.1 Tnxa Predial S. Bombeiros
1.3 Emolumentos, em Geral
1.5 Limpeza Publica e Part.
1.7 Guias sem Passeio

376,20
530,00
174,00
107,80 1.188,00

PATRIMONIAL

2.2 Alugueis de Imóveis
INDUSTRIAL

3.2 Agua e Esgotos
DIVERSAS

4.1 Renda do Matadouro Mun. 3
4 4 Renda dos Cemitérios

.800,00
45,00

67,00

2.889,00

3.845,00

RECEITA EXTRAORDINÁRIA “ 
6.1 Venda de Terrenos
6 2 Dívida Ativa |
6.5 Multas em Geral

388,00
137,20
579,80 2.105,00 17.327,20

CREDORES DIVERSOS
Quota de Previdência 54,90 85.382|

-1

ARMAZÉM À VENDA
Vende-se um, de secos e mo­

lhados, com pequeno estoque, a 
rua Geacr. 1 Carneiro, 87. NE- 
góció urgente e sem h ' ■ 
diário. Tratar no mesmo

(962-5-5)

 
C R E D I T O

OUTROS ENCARGOS
8.9-8.99.4.II.a) Despesas Imprevistas.

Banco Comercial do Paraná S. A. Despesa bancária de 
numerário para o Banco Meridional de Curitiba

DESPESA AUTORIZADA
70,00

Crédito especial — Lei n. 152, do 23-6-49 - Aquis. Veículos.
Banco Meridional da Produção (C iritiba) N/remessa do 

cheque n. 284055, para pagamento de uma caminhonete 
Je.ep Truck 4 WD, tração nas 4 rodas, reduzida, cabine de
aço de luxo, caroceria, «peck-úp- com tolda de lona e for­
rada dc madeira, 5 pneus 7 00x16, capacidade de uma tone-
>ada e ferramentas 68.000,00 68.0W

BALANÇO 57.9W

126.005,5

Saldo '  57.935,50
Saldo — Bco. Comercial do Paraná S/A 1.029.652,50

1.087.588,00
  Confere. Em 2 de julho de 1949. (a) Alcides Rohm Borc tesoureiro — Visto, (áíl

Vargas de Oliveira, prefeito municipal 
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Industrias Ve; ^ani li
Limiíada

RUA ERMELINO ,DE LEÂO, 831 - FONE: 1-1-1 — CAIXA 
POSTAL. 346 — END. TELEG.: «VERGANI»

PONTA GROSSSA — PARANA’

Fábrica de caixas — Arf fatss de madeira — 
Madeira serrada e beneficiada — Forro paulis­
ta — Calhas — Molduras — Kornecemos orça­

mentos para construções
DRÍTvÕ" GUIM^RÃÉS~

   MED ICO--------

CLINICA GERAL — PARTOS DOENÇAS DE SENHORAS 
E CRIANÇAS

CONSULTORIO: RUA BATDUINO TAQUES, 807 
CONSULTAS: 2 ÀS 5 DA TARDE

RESIDÊNCIA: RUA DR. COLARES, 795 
TELEFONE: 1-0-3-0

Ponta GFMsa — Paraná (932.lm.24)

RAIOS X .
— APLICAÇÕES ELEf^ 
CAS — BANHOS r.E V11 
Dentaduras anatôi^ 
cas — Pontes
— Cirurgia da boc

HORAS MARCADAS
Consultório: rua 

Dulcidio n. 537

sxi:

FONE: 9-3-8

PODEROSO} 
í8TI-5lflLlIltl 

IIII-IEINMItl 



Obrigaram Barbosa Pa­
raná ? '

(Conclusão da ultima pag.)

sustadorapiente. Vêm falar- 
-m» qu« o plrocesso de revisão 
não terá resultado satisfatório 
desde' que os desembargadores 
do Tribunal estão moralmente 
impedidos no reconhecimento 
do êrro praticàdo, com bases 
num processo forjado numa de­
legacia de policia onda homens 
sem alma e sem coração ne­
gam a própria existência de 
Deus,

Disseram mais, que você es-, 
tava na iminência de desistir 
da defesa, diante da impossi 
bllidade de êxito. Deixaram-me 
quase louco.

Não sabia, o que fazer. Você 
não pode compreender o esta 
do em que fica um Inocente 
preso há onze anos.

Insistiram. Insistiram. Insis­
tiram. Deram a entender que 
era necessário asslnár o ped’ 
do de livramento condicional, 
pois que de outra forma eu 
não sairía nunca.

Tenho a impressão que es­
tão doentes para me porem na 
rua. Parece que estou sobran­
do dentro da Penitenciária.

Disseram que tudo estava, 
arrumado para eu sair dentro 
de poucos dias. Que até o mé­
dico já tinham mudado, para 
dar um parecer a meu favor.

Eu não sabia o que fazer. 
E, para me livrar dêsse assé­

dio, acabei quase .. inconsciente, 
por assinar o referláó pedido.

Depois disso tudo, mçditan- 
do com câfana, Mário, venho 
envergonhado a sua presença

Por favor dê um jeito de 
eVitâr que me concedam a li- 
1'idade dessa maneira. Comu­
nique-se com os membros do 
Conselho Penitenciário, faça o 
que puder. Eu não quero sair 
aceitando favor dos que me 
retêm, Eu quero sair provan­
do minha inocência. De outra 
forma, nunca. Prefiro ficar os 
21 anos que me impuseram.

Pode afirmar que assinei o 
pedido forçado pelas insinua­
ções e insistências. Sei que de­
pois disto, muita coisa está por 
acontecer. Por isso rogo-lhe, 
Mário, que me venha ver sem­
pre.

Não me abandone nunca. 
Apure o mais que puder para 
me tirar daqui. Eu tenho ne­
cessidade de sair o quanto an­
tes, antes que seja tarde.

Confio em você e deposito 
meu futuro e minha vida em 
suas mãos.

Es um amigo certo para as 
horas incertas.

Abraça-o o amigo de sempre 
© que muito lhe deve.

(a) Barbosa Paraná
Sentenciado numero 1.017»

Atos dos ministérios e do
interesse do Paraná

01 gricultura, pelas portarias blica despachou; -'Indeferido-. ) cola Superior de Agricultura e 
ns. 422 p tn. o a- --..-v- . f -

1.9-8.04.4, consignação b) — ! ta Grossa, Estado do Paraná,

e adiantamentos,

em 30

da

-Indefiro, de

E.

Hermes Macedo S.A
Dr. Dino F. Colli

CONSULTEM A RESPEITO DE MATERIAIS

DOMINGO — EM DUAS
QUINTA-FEIRA:SESSÕES:

No código dos criminosos a delação é punida com a morte... Um homem infringiu o

código,.. delatou ..
*****1»»ii h n | j u

IDILIO PARA TODOS 0 BEIJO DA MORTE
HOJE TERÇA feira HOJE Empolgante drama, da Fox, com VICTOR MATURE e COI.EEN GR AYFATALIDADE

RUA SEM NOMEcom SIGNE HASSO

O

UMA AVENTURA FATAL ANTHONY JOHN, um gran- A LUZ E’ PARA
No palco, êle criava emoções... fúria, amor, ciume, ódio... Com o poder de seu gêniode astro...; ídolo de milhões!
interpretativo, dava realismo profundo aos grandes dramaa.,. Mas, na vida real, era jo-Mas ignorava o tremendo se-FQ.STER

grédo que o tornava temível!

A UNIVERSAL INTERNA- FATALIDADE
CIONAL apresenta

Esplêndido drama da Universal Internacional, dirigido poi GEORGE COKOL, com
RONALD COLMAN e SIG-

Ronald Colman e Signe HasscNE HASSOMOR ENO
O mundo o conhecia como um grande ator... idolo de milhões! Mas ignorava o treABBOTT e COSTELLOmais

ANA KARENINAemocionante drama dos nos-
mendo segrêdo que o tornava terrível!

sos dias!
VIVIEN LEIGHAMANHA

O filme que deu a RONALD COLMAN o prêmio da Academia de Arte e Clèuclas deFATALIDADE O PROSCR1TO
Hollywood!Para RONALD COLMAN um

JANE RUSSELLPIDGEON, DEBORaH

Para RONALD COLMAN interpretando Otelo, ur* ■jiagnlftco triunfo — Desdémona é

Otelo por SHELLEY WTNTERSexibição! cível! JOAN FONTAINE

Si é Íbayer é bom

REPRESENTANTE

CARTAS DE UMA 
DESCONHECIDA

lei entrará 
de sua pu- 
as disposi-

Luz, Telefone e Telegramas, de 
Cr$ 5.000,0o. (cinco mil cru- 
zeiros), por conta do «superá­
vit» orçamentário, devidamen­
te constatado.com urgência, os endereços das 

mesmas na Alemanha: Heinrich 
Kowadskl, Harro Gustav Alta- 
buad, Maria Anna Meyer, Ma­
ria Boeam, Herbert Bulla, Ro­
sa Wolf, Sildegard Frausa, Car- 
i.iola Midolo, Otto Martia, Paul 
Rattmann, Heinrich Baumann e 
Warner Lindemann.

B.
da

LEI N. 58, DE 30 DE 
JUNHO DE 1949

A Câmara Municipal de Pon­
ta Grossa, Estado do Paraná, 
decretou e eu,, prefeito munici­
pal, sanciono a seguinte LEI:

Art. l.o — Fica aberto, no 
presente exercício financeiro, o 
crédito suplementar, na verba

ÀS VOLTAS COM 
FANTASMAS

guete dessas emoções, que acabaram envenenanâoihe a alma!

GREGORY PECK e DORO- 
THY MAC GUIRE

nJcipai. da Ponta. Çipssa, em 30 
de junho de 1949.

(aa) João Vargas de Olivei­
ra; prefeito municipal; J. R. 
Borell. du Vernay, diretor, da 
Secretaria.

Veterinária do Paraná, relati­
vas ao processo de concurso 
para provimento das cadeiras 
de Química Orgânica e Bioló­
gica e Zootcnia Especial,' do 
curso de veterinária.

LEI N. 159, DE 30 DE
JUNHO DE 1949

FRACOS.
ANÊMICOS e
Depauperados ?

Vinho íreo^taüe
-SILVEIRA'

Orinde Tônlcu

LEI N. 160, DE 30 DE 
JUNHO DE 1949 

A Câmara Municipal de Pon

FOGUEIRA DE 
PAIXÃO

A Câmara Municipal de Pon­
ta Grossa, Estado do Paraná, 
decretou e eu, prefeito munici- 

I pal, sanciono a seguinte LEI:
Art. l.o — Fica aberto, no 

presente exercício financeiro, o 
crédito suplementar na verba 
1.9-8.04.4, consignação e) — 
Outras Despesas, de Cr$ .. .. 
5.000,00 (cinco mil cruzeiros), 
por conta do «superávit» orça­
mentário, devidamente consta­
tado,

MARK STEVENS e BARBA­
RA LAWRENCE

ARAMES
LISOS E FARPADO

TUBOS
PARA AGUA, CALDEIRA E VAPOR

CHAPAS
GALVANIZADAS, PRETAS, ZINCO

TRILHOS
PARI VAGONE7AS "

TELHAS
ZINCO ONDULADAS P/COBERTURA

FERRO
REDONDO, CHATO QUADRADO E TEES

VIGAS
FERRO «U» E DUPLOS TEES

CABOS DE AÇO - CORRENTES

Do Ministério da Agricultura 
— Pela portaria n. 448, de 13 
de Junho de 1949, foram desig­
nados os médicos veterinários 
Joaquim Lobato da Costa, Sa­
muel Vasconcelos Linhares, Pe­
dro Lopes Fernandes e Eduar­
do Santos Melo para participa­
rem, com direito de voto, das

JOAN CRAWFORD e VAN 
HEFLIN

(Colorido) MICKEY RQO- 
NEY e GLORIA DE HAVEN

decretou e eu, prefeito munici­
pal, sanciono a seguinte. LEI:

Art. l.o — Fica aberto, no 
presente exercício financeiro, o 
crédito suplementar, na verba 
2.1-8.63.2, consignação c) — 
Outros Materiais, de Cr$ ... .. 
(vinte mil cruzeiros), por con­
ta do «superávit» orçamentário, 
devidamente constatado.

Alt. 2.o — Esta lei entrará 
em vigor na data de sua publi­
cação; revogadas as disposi- 

' ções em contrário.
Secretaria da Prefeitura Mu­

nicipal de Ponta Grossa, em 30 
de junho de 1949.

(aa) João Vargas de Olivei­
ra, prefeito municipal; J. R. 
Borell du Vernay. diretor 
Secretaria.

publico um filme inesque-

no mais estranho e

Secretaria da Prefeitura Mu­
nicipal de Ponta Grossa, 
de junho de 1949.

(aa) João Vargas de 
ra, prefeito municipal;
Borell du Vernay, diretor 
Secretaria.

AV. VICENTE MACHADO N - 404
Caixa Postal, 68 — Telefone 697 

PONTA. GROSSApraça Barão do

e JANET LEIGH

de Parana- 
de seguro con- 
e* suas conse-

A SEGUIR...
ENCONTRE-ME EM 

HOLLYWOOD
RED SKELTON e VIRGÍNIA.

O’BRIEN
RUA DOS SONHOS

MARGARET O’BRIEN

Olivei- 
J.

Art. 2.o — Esta 
c-m vigor na ,data 
blicação; revogadas 
ções em contrário.

Secretaria da Prefeitura Mu-

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA
- ------- GROSSA -------

Do Ministério do Exterior — 
A Divisão Consular dêste Mi­
nistério solicita aos parentes e 
pessoas interessadas na vinda 
para o Brail. das pessoas abai­
xo mencionadas, comunicarem.

Ex-assistente de Clinica Médica 
da Escola Paulista de Medicina 
- Prática nos hospitais de São 

Paulo e Buenos Aires 
Moléstias do coração, pulmões, 
estômago, intestinos, figado e 
vias biliares - Asma, rinite 
alérgica, etc. - Reumatismo - 
Glândulas de secreção interna • 

Metabolismo basal 
Consultório: rua Augusto Ri­

bas, 813 — Fone: 9-9-8
Residênci
Rio Branco. 245 — Fone: 9-9-9 

Ponta Grossa — Paraná

Ultima e defin jtlva

mundo inteiro conhecia

AMANHA — QUARTA -FEIRA

interpretada por. SIGNE HASSO e "títima de

Proc. n. 11.363-49. Paraná 
Cia. de Seguros Gerais, com 
sede na cidade do Paranaguá, 
solicita reconsideração do des­
pacho que mandou sustar a co­
brança, no pôrto 
guá, das taxas 
tra fogo, raio
quências, sôbre mercadorias ali 
depositadas 
acôrdo com o parecer

magnífico triunfo —< Para o

— imi^E--LIDER-DA CidADE)
—~ FONE: 'â^M ‘ — ■ *******

-------W'11............H 111 li.......................

Do Ministério da Justiça. 
Despachos: proc. n. 1606-49 — 
Tomaz Morais Serrão — Plei- 
tela titulo de provisão para so­
licitar nos auditórios da co­
marca da capital do Pará — 
'Indeferido, por falta de am­
paro legal».

Proc. n. 13.911-49 — Wal- 
burga Weingartner, residente 
no Paraná, solicitando natura­
lização — «Junte fotocópia au­
tenticada da carteira modêlo 
19»,

RI°- 4 (D.) — o ministro guá, o sr. presidente da Repu- ocssões da Congregação da Es-

—------------ TODOS.---------------
HERMES MACEDO S. A. — IMPORTAÇÃO E COMERCIO

Art. 2.o — Esta lei entrará 
em vigor na data de sua pu­
blicação; revogadas as disposi­
ções em ..contrário.

RONALD COLMAN ganhou 
o prêmio da Academia de 
Artes e Ciências Cinemato­
gráficas de Hollywood pela 

Sua atuação em

IMPORTAÇÃO E COMERCIO
COMUNICAMOS A NOSSA DISTINTA FREGUEZIA E AO PUBLICO EM GERAL 

QUE TRANFERIMOS A NOSSA LOJA À RUA AUGUSTO RIBaS N. 876 - ESQUINA 
DA PRAÇA BARÃO DO RIO BRANCO, SEDE PRÓPRIA-TELEFANES 1015 E 1016 

- CAIXA POSTAL, 243 - ONDE TEREMOS PRAZER EM RECEBER A VISITA DE

Musica brilhante... Canções inolvidáveis!

INVERNO D’ALMA
Urama da Metro, com, WAL TER

KERR, ANGELA LANSBURY

Em Sossão das Mt^as - Senhoras, Cr$ 3,00

JORNAL ,'BRASILEIRO
DOMINGO — EM DUAS SESSÕES:

Drama da Fox, com SIGNE HASSO e PRESTON

i.s. 422 e 425, de 8 de junho 
de 1949, resolveu -delegar, eom- 
Petência aos servidores abaixo 
mencionados para requisitarem 
pagamentos e adiantamentos, 
destinados a ocorrer às despe­
sas da respectiva repartição: 
na D.F.T.N., no Paraná, Lá­
zaro Sebastião Sampaio Leite, 
inspetor especializado; Ozônia 
Bunese de Lara, auxiliar de 
escritório; Gabriel Mauro Araú­
jo Oliveira, engenheiro de Mi­
nas,

No Serviço de Intendêneia do 
Exército, foram transferidos, 
Por interêsse próprio: cap. Jo­
sé Gomes do Rego, do E.F. 
'ia 5.a R.M. para o E.S. da 
mesma Região (Curitiba), l.o 
len. João Andrés de Finis, da 
E.S. da 5.a R.M. para. o 
E. da mesma Região.

Do Ministério da Viação — 
Em petição de Augusto Rohn, 
postalista-auxiliar, pedindo no­
meação para cargo de tesou- 
neiro, da agência de Parana-1

LEI N. 161, DE 30 DE 
JUNHO DE 1949

A Câmara Municipal de Pon­
ta Grossa, Estado do Paraná, 
decretou e eu, prefeito munici­
pal, sanciono a seguinte LEI:

Art. l.o — Fioa, aberto, no 
presente exercício financeiro, o 
crédito suplementar, na verba 
2.1-8.63.3, consignação f) — 
Outros Materiais, de Cr$ ., ,. 
10.000,00 (dez mil cruzeiros), 
por conta do «superávit» orça­
mentário, devidamente consta­
tado.

Art. 2.o — Esta lei entrará 
em vigor na data de sua pu­
blicação; revogadas as disposi­
ções em contrário.

Secretaria da Prefeitura Mu­
nicipal de Ponta Grossa, em 30 
de junho de 1949.

(aa) João Vargas de Olivei­
ra, prefeito municipal; J. R. 
Borell du Vernay, diretor da 
Secretaria.
------------------------O-------------------- —

Do Ministério da Viação — 
_[Proc, n. 11.392-49. Rádio Clu­

be Paranaense Ltda., solícita 
autorizazção para elevar o seu 
capital social para Cr$ .. .. 
1.000.000,00 — Deferida.a pe­
tição, na forma do parecer.

FRONTEIRAS do amor

Ao -om de \ibrantes ritmos da América Latina, volta à 

o cantor favorito JO SE’ MOJICA —• e ROSITA

O

Si a insônia o atormen» 
ta.só Adalina o acalma­

rá e fará dormir.

RENASCENÇA



Decretado o estado de emergencia na Inglatera
LONDRES, 11 (R.) — O Rei« 

Jorge VII agindo de acordo 
com a sugestão do governo, as 
sinou hoje uma declaração do 
estado de emergencia, visto 
a paralização dos trabalhos nas 
docas de Londres. Logo após 
a assinatura do estado de emer­
gencia, contingentes de tropas 
especialista navais e fuzileiros 
reais seguiram para as dóças 
de Albert, uma das maiores

'debate para a próxima quarta 
feira. O Presidente propôs uma 
votação e moção sobre o deba­
te de quarta-feira, tendo sido 
aprovada por 315 votos contra 
.zero. O sr. George 'Isaachs, 
ministro do Trabalho da Grã- 
Bretanha, declarou que havia 
19.222 homens em greve e ceri 
to e doze navios sem serem 
descarregados. Na manhã de 
hoje havia mquinze mil homens

durante vinté minutos. O sobe­
rano assinou proclamação • con 
cedendo ao governo 'poderes de 
emergencia, o que dará ao go-' 
verno poderes drásticos basea­
dos na lei 1932, para ocupar 
sédes dos sindicato? b residên­
cias dos grevistas •.

LONDRES,' 11 (R.) — O 
Comitê da greve dos estivado­
res exortou bs trabalhadores a

greve. ' • ■

LONDRES, 11 (R.) — 03 
pôrtuarios britânicos nas docas 
de Londres resolveram, após ) 
uma reunião de emergencia 
hoje, pela manhã, prosseguir 
em sua grêve até que tenham 
permissão para trabalhar em 
todos os navios com excepeção 
dos dois barcos canadenses que 
motivaram a atual disputa.

A gréve dos portuários que ■ 
já dura mais de duas semanas, 
envolve milhares de emprega­
dos nas docas de Londres e 
obrigou hoje o governo inglês

I a decretar de emergencia em 
| todo o país. Mais de uma cen- 
1 tena de navios acham-se pa- 
! ralizados no porto de Londres, 

cm consequência da gréve.

I LONDRES, (R.) -< (Por Ro-

bert D. Brown) — O governo 
britânico proclamou hoje o es­
tado de emergencia nacional, 
devido a’ paralização dos ser­
viços portuários. Com éssa me­
dida, estâ preparado o cená­
rio para o que poderá tornar- 
se a mais séria disputa indus­
trial desde que a grêve geral 
de 1908.

Os portuários declaram que

estão impedidos de trabalhar 
pelos empregadores, que insis­
tem que eles dêvem descarre­
gar todos os navios, inclusive 
os navios canadenses («Bea- 
verbras» e «Argommont»),

Declaram os grevistas que 
não trabalharão nos vapores 
canadenses, porem que se apre 
sentarão todas as manhãs ao 
trabalho. ;

desse porto. Uma mensagem 
feal foi lida na Câmara 
dos Lords, d e c 1 a r a ri- 

do que existe uma lei de emer 
gencia.

Mais tarde,. na Gamara dos 
Comuns, o sr. Herbert Morri-, 
son, líder da casa, anunciou que 
a mensagem do Rei Jorge VII 
havia sido entregue á Çamara 
do Primeiro Ministro Clement 
Atlee e que a mesma será de­
batida quarta-feira próxima.- 
Quando o Presidente da Câ­
mara dos Comuns acabou de lêr 
a proclamação, o sr. I^slei 
Solley, que foi recentemente ex 
pulso do partido Trabalhista 
Britânico, exclamou: — «Que 
vergonha !»'

Solley reuniu-se ao comunis 
ta Phillips Piratinin que grita­
va: «Não!», ao ser proposto o

trabalhando nas docas.

LONDRES, 11 (R.) — A 
situação no porto de Londres 
pontinua inalterada, tendo a 
Junta Nacional de Trabalho 
anunciado esta manhã que dez 
mil empregados nas dócas se 
encontram em gréve e 118 na­
vios estão completamente pá- 
ralizados no porto.

O estado de emergencia pro­
clamado hoje, entretanto, deu 
ao governo britânico pleno po 
poderes para ocupar o porto e 
adotar medidas para poi’ fim â 
gréve, inclusive processai’ qual 
quer que incite os trabalhadores 
á abandonar o trabalho.

—
LONDRES, 11 (RJ — O 

Conselho privado convocado 
pelo Rei Jorge VI, reuniu-se

não se Intimidarem 'diante das
ameaças do govêrno. Por oca­
sião da assembléia realizada, 
bs lideres pediram que os esti­
vadores que se opunham a 
volta ao trabalho, erguessem o 
braço. Uma infinidade' de bra­
ços ergueram-se imediatamente 
e apenas vinte trabalhadores 
foram favoráveis ao fim da

Obrigaram Barbosa Paraná
(Continuação do numero anterior)

INTEGRA DA CARTA DIRIGIDA AO ACADÊMICO MARIO JORG E, E PELA QUAL 0 
(SENTENCIADO INOCENTE DENUNCIA 0 DESESPERO DO S SEUS ALGOZES

para que me concedessem o li­
vramento condicional, desde que 
não havia outra probabilidade 
de conseguir a minha soltura 
que tanto eu pedia para poder, 
livre, provar a minha 'inocên­
cia. Ambas as vezes o Conse­
lho Penitenciário julgou contra, 
baseado no parecer do médico 
da Penitenciária e também no 
meu comportamento, que julga­
vam insatisfatório. O médico,

nas duas vezes que falou no 
pedido de livramento condicio­
nal, afirmou, entra outras coi­
sas, que eu sou um elemento 
doentio e perigoso à sociedade, 
desde que ainda não estava 
«rgenerado» para poder convi­
ver com a mesma.

Conforme carta minha que 
você tem em seu poder e que 
foi publicada, eu não quero, de 
forma alguma, a liberdade pelo

FERIDO ACIDENTAL MENTE NUMA CA­
ÇADA 0 SR. DARIO PERLY; INSPIRA 
CUIDADOS 0 SEU E STADO DE SAUDE

Um acidente verificou-se na 
tarde de ante-ontem vitiman­
do conhecido industrial aqui re­
sidente. Segundo os informes 
que obtivemos o sr. Dário Per- 
ly, estimado cidadão conterrâ­
neo dlspôs-se, como é do seu 
hábito, a aproveitar o domingo 
para uma caçada. Em compa­
nhia de três outros amigos, o 
industrial dirigiu-se a um dos 
locais apropriados para a caça, 
nas proximidades desta cidade.

Em certa altura, quando o 
grupo transpunha um trêcho 
acidentado da *mata, um dos 
seus componentes escorregou 
em um valo e, ao cair, fez com 
que a sua arma disparasse aci

dentalmente. A carga de chum­
bo foi atingir o- sr. Dario Per- 
ly no adbdomem, provocando a 
ruptura da alça intestinal e, 
consequentemente, grave he­
morragia interna.

Transportado para o Hospi­
tal de Caridade, foi o indus­
trial entregue aos cuidados mé­
dicos do distinto facultativo dr. 
Amadeu Puppi que, com rara 
habilidade, operou-o, submeten­
do-o a delicada intervenção 
cirúrgica.

O industrial ainda sc acha 
naquela nosocomío, guardando 
o leito e, conquanto tenha apic 
sentado sensíveis melhoras con­
tinua inspirando cuidados c 
seu estado de saude.

CONSAGRADORA A 
MANIFESTAÇÃO...

(Conclusão da l.a pag.)

decimenlo a Ponta Grossa, pro­
feriu expressivo discurso, com 
o qual abordou os vários pro­
blemas que assoberbam o povo 
brasileiro. Aludiu á deficiência

«Curitiba (Penitenciária), 14 
de junho de 1949. •

Meu caro e abnegado amigo 
Mário Jorge.

Desejo-lhe saude e felicida­
des.

Antes de você cuidar do meu 
caso, eu havia solicitado empe- 
nhadamnte, por duas vezes, jun­
to aos poderes competentes, 
------------------ o-------------------

nas.'. serviços medico-assisten- 
• ciais, aos problemas-de - trans­
porte e colonização. Abordou

FERIADO ESTADUAL 
0 DIA DE HOJE

Grande exito social-esportlvo 
constituiu a brilhante reunião 
que, domingo, foi levada a efei­
to pelo Jóquei Clube Pontagros- 
sehse. O bem elaborado pro­
grama de homenagem ao glorio­
so 13.o R.I., marcou mais uma

de castigo mais severo que Ti- 
roli, a teve a mesma pena que 
este. Ora, de tudo isto sc ve­
rifica que o injustiçado, não 
resta a menor duvida, foi Ti- 
roli. Queremos fique bem cla­
ro que não estamos aplaudinf1»

a questão municipalista, afir­
mando que o governo central 
recolhe o maior quinhão das 
receitas dessas células vivas da 
nacionalidade, deixando-as en­
tregues- á sua própria sorte.

■ «Evidentemente não podemos 
continuar assim». — acrescen­
tou. Por ultimo, levantou um 
hino a Ponta Grossa e ao ci­
vismo de- sua gente. Mais de 
cinco mil pessoas aglomeravam- 
se naquele logradouro publico, 
sendo calorosas as ovações que 
entremeavam as palavras dos

Resa o art. 178 da Consti­
tuição do Estado: «Será feria­
do estadual a data da promul­
gação desta Constituição/.

O estatuto político do Esta­
do, como se sabe, foi promul­
gado a 12 de julho de 1947.

Assim, pois, é feriado estadual 
o dia de hoje. 
—----------- n------------ ------
CONFERÊNCIA POLÍ­

TICA QUE NÃO SE 
REALIZOU

vitória da diretoria que é pre­
sidida pelo sr. Alberto José Me- 
zomo. Está portanto de para­
béns o nosso esporte das ré­
deas.

o feito de Tiroli naquela oca­
sião. Estamos unicamente fa< 
zendo sentir a desigualdade ha­
vida nas punições. Os fatos são 
recentes e o boletim, da Co-

oradores.
O BANQUETE NO CLUBE

GUAIRA
No Clube Guaira, foi ofere­

cido ao ilustre hospede um ban

Em nossa ultima edição, no­
ticiámos que importante confe­
rência devera realizar-se em 
nossa cidade. E’ que, de pas­
sagem por Ponta Grossa, o de-

No primeiro pareo, Alegre 
mostrou, que no momento é o

missão de Corridas, é a teste- quete de mais de trezentos ta- 
munha muda das nossas argu- lheres. Ao lado do homenaea-

putado Erastro Graertner e o 
cel. Paula Soares Neto, altos

menos ruim dos componentes de mentações. Domingo, alem do do tomaram assento os srs. proceres 'da U.D.N. do Para-
fez o se-

0 RESULTADO DA SINDICÂNCIA ..

da l.a
da Republi-conferência

maldosas,

REVISTA “GUAIRA

dito

po-

turtuoso

gal.

as-

sociedade 
do que ai

que o sr Adal- 
nos atacar, di- 
passagem, que

turma. Rancho Alegre 
gundo.

queixas 
do cavalo 
desagrada- 
Esta pena 
realmente, 
coadunava

pelo
Oli-

as suas 
corredor.

entretanto, 
que

de 
do P.S.P. a 
presidência

conferência, 
realizou. Sucedeu 
proceres udenistas ape

liada, do que ver-se envolvida, 
ás vesperas de seu casamento, 
em um escandalo, para o qual 
em nada tinha contribuído.

Mas, consorciado, julgou que 
o seu carater bem formado lhe 
impunha um dever, o dever de 
relatar tudo ao seu esposo, o 
iljüstre bacharel Dr. Petronio 
Fernal. Este, indignado, resol­
veu levar a questão aos tridu- 
nais.

O sr. Adalberto, porem, pro­
curou desviar esse caminho, o 
caminho da Justiça, para, atra­
vés de publicações
que têm aparecido em seu jor­
nal, levar o ilustre e respeitá­
vel casal á rua da amargura, 
ja’ que hão se mostrava ele 
disposto a ceder complacente 
mente em todos os seus inten- 
tos.—

t %

João Vargas de Oliveira, Pre­
feito Municipal, cel. Adalberto 
Mendes da Silva, Chefe da Co­
missão do Estrada de Rodagem, 
tte. cel. Aristides Leite Pentea­
do .cornte do 13.o R.I., Heitor 
Ditzel, presidente da Camara 
Municipal, Dr. Joaquim Guima­
rães, Juiz de Direito
Vara, sr. AtilioBarbosa, presi­
dente do P.S.P. do Peraná. Moi­
sés Ribas, Delegada Regional 
de Policia, tte. Arantes, repre­
sentante do cel. Hãgapito da 
Veiga, Chefe do Serviço Geo-

Eis o que apuramos em nos­
sas sindicâncias, as sindicân­
cias que, através de um cartel, 
o sr. Adalberto nos exigiu.

Cabe agora ao sr. Adalberto 
provar que o que ai está 
não é verdade.

Si conseguir provar 
sua inocência no caso, não
remos duvida em, de nossa par­
te, fazer os reparos devidos, 
porque não é veso nosso enve­
redar pelo caminho 
da calunia.

Mas, frisemos, a 
exige uma explicação
está dito .aliás publico e noto- 
rio. Exige-o, com razão, de 
quem alardeia honrabilidade e 
se julga com o direito de ata­
car a todo o mundo, não res-

S. Paulo, o Dr. Adhemar de 
Barros, muito embora houvesse 
ideado só retornar hoje, terça- 
feira, fê-lo ontem, partindo do 
aeroporto de Tibagí ás 9 ho* 
ras da manhã.

x x x '■
Em nossa edição de ama­

nhã publicaremos a' brilhante 
peça oratoria proferida 
Prefeito João Vargas de

Dos srs. Luiz Migdalski & 
Cia., seus distribuidores nesta 
cidade, recebemos o numero de 
junho da excelente revista 
«Guaira .
- Contendo dois otimos contos ) 

«Guaira brinda os seus leito­
res com ótimas reportagens 
destacando-se a J.M.J. «Senho- 
ritas do Brasil», um relato com 
pleto da permanência das "mais 
lindas jovens do país na «Ci­
dade Sorriso».

Outras seções Interessantes, 
com colaborações de conhecidos 
homens da imprensa prende a 
atenção do leitor da l.a á ul­
tima página.

Aos srs. Luiz Migdalski & 
Cia., agradecemos o exemplar 
que, gentilmente, nos foi en­
viado .

assinaria Mas uma coisa. Mesmo quan- 
venda, I do tenhamos, obrigados pelas 

111 nímMMC-i-n-n Al n r- COUTO HO C&SO

a , presente, de fazer acusações, 
preferimos o caminho do respei­
to humano, respeito que os jor­
nalistas devem, quando mais 
não seja, aos que lêm. Evitamos 
as retaliações pessoais, as des- 
componendas gritantes, as in­
jurias, os doestos, para abordar 
os fatos que possam interessar 
o publico.

Entretanto, já 
berto insiste em

as montarias do jóquei Mello. 
Em todos os programas Mello 
consta como jóquei e raramen­
te monta. Continua nosso ami­
go, com um pouquinho de ma­
lícia, esse Mello é «mélo. o 
publico para despistar. Não com- 
preendemo13 onde queria chegar 
nosso amigo, mas, ele nos ex­
plicou. Você' hão vê qúe o jóquei 
tem grande influencia para os 
ápostadoreá? Pqis bem, no pro­
grama. figurandó Mello, e de­
pois do. jogo fechado,, montan­
do outro jóquei o rateio será 
maior. E’ a turma não dor­
me. - .■

Quando eram servidos os 
postres, falou, por primeiro, o

■ jornalista Boral du Vernay, pa- 
j ra, em nome do Prefeito João

Vargas de Oliveira, oferecer 
mais aquela homenagem ao 
nreclaro patrício. O orador sa­
lientou as realizações do Dr. 
Adhemar de Berros á frente do 
governo de S. Paulo, quer como 
interventor, quer agora, como 
governador eleito.

O deputado Atilio Barbosa 
leu uma significativa mensa­
gem do P.S.P? do Paraná ao 
seu eminente presidente .assi­
nado pelo cel. Plinio Tourinho

■ e pelos demais membros do 
Diretorio Estadual.

O Dr. Adhemar de Barros 
volta a falar pela segunda vez. 
E despiu' também; aborda os 
mais assoberbantes problemas 
náciònáis, concluffido, depois de 
reiterar os seus profundos agra 
decimentos ao povo pontagros- 
sense, por levantar um brinde

i ao sr. Prefeito João Vargas de. 
Oliveira, ao governador Moisés 
Lupion e ao presidente 
Eurico Gaspar Dutra.

Como se vê, foi consagrado- 
ra a manifestação recebida pe­
lo governador bandeirante em 
nossa, cidade. Delegações de 
outros municípios aqui vieram 
para tributar-lhe também as 
suas homenagens. Guarapuava 
esteve representada pelo Pre­
feito- Juvenal Machado e pelos 
vereadores Dr. Altino Borba e 
Olinto Rosas.

• O governador Adhemar de 
Barros pernoitou domingo ulti­
mo em nossa cidade, tendo se 
hospedado na residência do sr. 
Menandro JBlanc, onde 
ras pessoas o foram 
mentar. Reclamando
,de relevância o seu regresso a* Branco.

(Conclusão da l.a pag.)
Este o recebia em sua easa e 
com ele entretinha interesses 
comrciais de certa monta. Fun­
daram a «Çeramica Aimoré» e 
tiveram outras iniciativas.

Desaparecido o Dr. Leopoldo 
Cunha, procurou o sr. Adalber­
to Carvalho de Araújo conti­
nuar . os seus negocios com a 
digníssima consorte do extinto, 
lista julgou-o sincero amigo que 
éra ele do ilustre morto. E não 
poz duvida em que as indus­
trias ou os interesses comerci­
ais prosseguissem no mesmo 
rumo.

Mas o sr. Adalberto, pelo 
acalenftava intentoa si-

inistros. Procurou irse insinuan­
do para fincar pé nessa e em 
outras industrias. Sebedora 
de aquela virtuosa dama 
alimentava o desejo, muito res­
peitável, de consorciar-se em 
S. Paulo, apareceu em sua re­
sidência para lhe fazer sentir 
quo ela não devia casar-se. E 
disse porque: não desejava ter 
outro socio na «Çeramica Ai­
moré» e nas outras industrias.

Senhora de carater e de brio, 
a ilustre dama repilu a afron-

I tosa injunção. O sr. Adalberto, 
então, surge pela segunda vez 
em sua residência. Leva um 
contrato de compra e venda 
para que ela o assinasse. Em 
troca de um troca de um ter­
reno, cujo valor é estimado em 
80 ou 100 mil cruzeiros, exigia 
ações da Çeramica Aimoré’ e 
outros valores, cujo montante 
vai alem de 800 milcruzeíros.

A senhora revoltou-se. Não I peitando siquer a toga da Jus- 
assinaria aquilo. Mas o sr. Adal-f tiça ou a santidade do lar. 
berto insistiu. Ou ela 
o contrato do compra e 
ou ele a atacaria pelo seu jor-' circunstancias, 
nal, procuraria enxovalhar 
sua reputação pelo seu jornal, 
pelo «Jornal do Paraná», o diá­
rio que o sr. Adalberto fundou, 
com outros, para que, segun­
do afiimava, Ponta Grossa «ti­
vesse a boa Imprensa», para 
esmagar o DIÁRIO DOS CAM­
POS. ..■

Tal ameaça, com o fim co- 
limado, está perfeitamente de- 
finida no Codigo Penal.

A senhora, sopitando a mais gamos aqui, de 
Justa revolta, assinou o do- não o tememos em qualquer I 
cumentó. Preferia ver-se eqpo- terreno.

páreo extra, que éra permi­
tido, Tiroli pilotou Mira Sierra 
nor esse motivo, acreditamos 
oue reparando uma injustiça, Ti­
roli foi perdordo, sim, por que 
do contrario ele não podería 
montar. Aplaudimos esse gesto 
e achamos que ele deve ser 
extensivo a Eurico Ferreira, 
nor equidade.- 
PERFORMANCES DESIGUAIS 

A punição de 10% sobre o 
prêmio, não é castigo suficien­
te pata que não mais se veri- 
-fiquem,- tão continuamente, a
défiigUSlcfàde de performances, j grafico, alem de outras pessoas 
de um domingo para outro, de gradas, 
determinados animais. Nos de­
mais hipódromos vemos a sus­
pensão dê tratador e jóquei, ; 
alem da multa, quando isso. 
acontece. Os orgãos eompeten-' 
tes devem estudar uma formu­
la para coibir esse abuso. Isto 
entre nós, já está se tornando 
um fáto comum. Raro é o do­
mingo em qúe um ou dois ani­
mais não façam das suas, con­
vem não esquecer que esse fato 
é de gravidade e póde trazer so- 
rias consequências para a so­
ciedade do esporte das redeas. 
COMISSÇAO DE CORRIDAS 

Por ocasião do primeiro pa­
reo, observamos que o presi- . 

'dente Mezzomo andava às vol­
tas com funções diferentes das. 
que lhe competem, e a razão, 
ainda que pareça? mentira, é que ■ 
os srs. Comissários de Corri­
das não-haviam chegado ern. 
tempo para dar o larga do l.o 
pareo. Pòr um principio de co­
laboração, achamos que os srs. 
Comissários deveríam poupar 
esse trabalho ào já atarefado

' L Presidente.
«ME’L0» O PUBLICO...'
Um turfista amigo pergun-

Acaragé confirmou 
qualidades de bom 
Correu como quiz e não tomou 
conhecimento dos seus compe­
tidores. Sereno o secundou.

Argentina, pela declacificação 
de Guará, fez o primeiro.

Honesta, de acordo com o que 
éra previsto, foi a l.a coloca­
da. Guarujá fez um bom segun­
do.

Fábula, correndo muito, ga- 
hou bem ésta prova. Aymoré 
!colocou-se em 2.o

Brasileiro, com 101 e 2/5, se­
cundado por Solonka, levou a 
melhor sobre os puro-sangue 
favoritos.

Araribá surpreendeu pagando 
o melhoc rateio da tarde. Em 
Segundo chegou Martha.

Estrelita confirmou o retros­
pecto. Sarong um bom segun- 
do?-

GUARA’ E SUA DESCLAS­
SIFICAÇÃO 

Escutamos algumas 
pela desclassificação 
Guará. Realmente é 
vel que isso suceda, 
de desclassificação, 
^ra a unica que se
com o tranco que foi dado em 
Argentina. Mais uma vez a in­
sensatez de um jóquei traz pre- 
juteos e cria um , caso., Que ne­
cessidade havia de trancar Ar­
gentina? sómente a incompree- 
ensão de um jóquei assim con­
cebeu. Isto sucedeu em fren­
te as arquimbacadas e bem pró­
ximo a chegada. Resta que da­
qui por deante essa pena seja 
aplicada a todos que néla 
corram.

TIROLI PERDOADO
Já havíamos abordado o ( 

sunto da suspensão de Tiroli ' tou-nos se tínhamos observado 
em nosso comentário de sabado. 
Falámos subre a sua inclusão 
como jóquei do cavalo Solon­
ka, no pareo extra. Informaram- 
nos que pareôs extras e classi- 
ficos não eram incluídos r.as 
penalidades aplicadas. Desde a 
penalidade aplicada a Tiroli 
Schamos que não era justa. Exis­
tiam na ocasião dois jóqueis 
com infrações mais graves que a 
sua, e, no entretanto, não ti­
veram o castigo com o mesmo 
rigor. Coelho tinha falta nais 
grave que a de Tiroli, Eurico, 
o causador das cenas desagra-1

inume-
cumpri-

assuntos veira, na praça Barão do Rio

ná, pretendiam entrevistar-se 
rom o governador Adhemar de 
Barros, que' aqui esteve, para 
oferecer a esie, cm nome de 
sua agremiação, uma pasla mi­
nisterial, com a condição 
retirar o presidente 
sua candidatura á 
da Republica.

Essa 
ca.

Essa 
não se 
os dois
nas chegaram a Ponta Grossa, 
de regresso dc Pitanga, ás 24 
horas- de domingo ultimo, hora 
imprópria, - já se vê, para se 
falar de política...

Podemos, todavia, afirmar quo 
a informação que prestámos
aos nossos leitores foi colhida victo, 
em boa fonte. Assim, pois, é 
possível que o deputado Eras­
tro Graertner, em sua viagem 
de regresso para o Rio, se de­
tenha algumas horas em S.
Paulo... ' ’ 1

livramento condicional, indulto 
ou outro qualquer favor.

Eu não sou criminoso. Sou 
inocente e quero sair daqui da 
mesma forma como entrei, sem­
pre clamando contra o procedi­
mento indigno dos que me fi­
zeram confessar um crime que 
não cometi, confissão essai que 
fiz para salvar a minha pró­
pria vida. _ _ _ _

Pois bem. Surge você, envia­
do por Deus, e graças ao seu 
desassombrado trabalho jurídi­
co, estou na iminência de ver 
realizado o maior sonho de 
minha vida. Homens de brios, 
justiceiros e dignos, acompa­
nham-no nessa magistral em­
preitada de restituir a liberda-* 
de a quanto a ela tem o sagraJ 
do direito.

Não tenho duvidas quanto ao 
resultado da revisão do pro­
cesso. Ninguém, em sã cons­
ciência, poderá negar o que me 
pertence.

Com o decorrer da sua de-* 
fesa, fui pôsto mais à vontade 
na Penitenciária, onde tenho 
'recebido inúmeras visitas de 
pessoas caridosas que acompa­
nham com interêsse o nosso 
caso.

Antes, ninguém por mim se 
interessava. Repudiava m - m e 
até.

Hoje, porém, que está prova­
da a minha inocênclai com os 
depoimentos das testemunhas 
ouvidas e com as salutares e 
inteligentes providências que 
você, meu abnegado amigo, to­
mou, pessoas que nunca me de­
dicaram qualquer atenção, sur­
gem à minha presença e, sob 
falsas alegações de compaixão 
e solidariedade, assediam-me 
insistindo para que eu assine 
requerimentos que já trazem 
prontos, pedindo livramento 
condicional.

Haja vista o fato que você 
teve oportunidade de testemu­
nhar, de um acadêmico de di­
reito, que, intitulando-se ad­
vogado, trouxe-me o requeri­
mento para assinar, afirman­
do-me que assim procedia com 
ordens suas, dadas por telefo­
ne, de Ponta Grossa.

Por que êsse interêsse ago­
ra, que tudo está tão bem 
encaminhado?

Por que agora, que vou sair 
provando a minha inocência, 
que vale muito mais do que a 
minha própria liberdade?

Neguei-me a assinar qual­
quer papel, a não ser para 
você, em quem deposito tôda a 
minha confiança.

A insistência de alguns visi­
tantes desta nossa Penitenciá­
ria, para que eu assinasse o 
requerimento, recrudesceu as- 

(Conclui na 5.a pag.)
—.............. O----------------------

CHOQUE DE 
VEÍCULOS.
Um choque de veículos, feliz- 

mente sem consequências gra­
ves, registrou-se ontém ás 13, 
horas aproximadamente, defron 
te ao edificio dos Correios e 
Telégrafos. A’quela hora subia 
pela rua Francisco Ribas, com 
destino a Uvaranas, o ônibus 
n.o 17 da empresa Auto Via- 
ção Pontagrossense, com lota­
ção completa. Atras, vinha o 
coletivo n.o 18, também da AV 
P, este com destino a Ofici­
nas.

Quasi ao atingir a Avenida 
Vicente Machado, o primeiro 
dos veículos parou bruscamen­
te, fazendo com o ônibus que 
vinha na sua retaguarda o 
atingisse sem dar tempo ao 
motorista para freíá-lb. Do c6o-‘ 
q"? resultou amassamento em 
ambos os veículos não havendo, 
porem, vitimas a lastimar, em­
bora fosse grandei o susto dos 
que se encontravam no ônibus 
que demandava a Oficinas.


